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'ru(}, 30 ,(UPI.) - O Dr. Vitor Silva, que pássou
i'eéentemellte o cargo do BID ao Sr. Raul Barbosa, de­
cla.tou hoje' no Rio ao retornar aos Estados Unidos que
ainc,la existem qUinze outros projetos já em fase final

pal'á. O Brasil, destinados à. proçramação do Biênio
69-7tl. De�e a. fundação do órgão, nosso País já se be-

,

nefiéióu de -Cinquenta: e eUo projetos num montante
· de. 538 tnilhões de dólares, segundo informou o a,ntigo

.'

diretor. PAra êsteano, os empréstimos sobem a 11� mi-

llÍõe�. No' Galeão afirmou ainda o Dr. Vitor Silva que

.

entre os prójetos já aprovados estão o da' liha Soltei.

&8·70
ra, considerado como o maior do hemisfério sul e o

fornecimento de água para as cidades do Rio .de Ja­
neiro e Sã!). Paulo; Práticamente, tôdas as capítatsõós
Estados brasileiros receberam financiamento para água
e ampliação de. serviços de esgotos. Também se incluem
entre os já efetivados, projeto de auxílio financeiro à

expansão de nove universidades brasileiras e aínda ou­

tros de ajuda ao, Banco do Nordeste do Brasil SUDE­
NE, Banco Central, Banco. do Brasil, Eletrobrás Ban­
co Nacíonat do Desenvolvimento Econômico e �utros,
segundo .revelou o ex-diretor do BID.

.

'. VA'Í'ICA�O; 30 (UPI) -

·

O Pap!!. Paúlo vr ,prepara
hoje .es disc;ursos . que pro­
liunciará- éIri. )3ogotà por oca­

síãó. dq Congresso Eucarís­

tic.o· á, r�aliiar-se na capital
colombhma, sem se preocu­

par 'com jt tempestade de

contt�vérsitü;� ,derivadas· de
seu ,pfo�undiamento a res­

peito' da .natalidade. Porém,
em ch'cuIas do Vaticano, se

afinná. )l��' ó Santó Padre

prôvàyelméli'ti? fàrá
-;

algum
.' ,.'. ,'.! ."

coment,áriJi" �a respeito, em

sua' .. ,'liridiêncía pública de
. amart,lÍi em Castel Gandolfo.

Plano Estratégico
Recebe Sugestões

�IO, 30 (UPI) A Comissão da ARENA que,
juntamente com técnicos do Ministério do Pla­
nejamento, examina o Programa Estratégico do
Govêrno, enviará circular a todos os Governado­
res filiados ao partido. Na circular, }l.edirá o pro­
nuneíamento dis Governantes estaduais sôbre a

citado programa.

Congresso Apreciou
RIO, 30 tuPI) - Reuniu-se hoje a Comissão

Geral designada pelo Govêrno para discutir o an­
te projeto do Programa Estratégico do Desenvol­
vimento; O programa, elahorado pelos Ministério
do Planejamento e Fazenda, foi apreciado pelos
representantes da ARENA no Congresso Nacio­
nal _

Participaçõo Popular
.
RIO, 30.(UPI) - Estudantes, clero, professores,

Intelectuais, trabalhadores empresários milita­
re se classes liberais serão ouvidos pela 'Comissão.
da ARENA que estuda o Programa Estr-atêateo
do Govêrno. Também Ministros de Estado s:rãó
convidados pela Comissão Coordenadora e sub­
comissões para ánreserrtarem subsídios comple­
mentares ao estado que vem sendo feito_
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"JBuio Viajou a, Corumbá Ontem
l;i;m8 Cumprir·· o ConfInamento

JânÍo Quadros, , ��:tte"Jánéiro e::qtl� (em' autori­
dade para tornar decisâo em

.

qualquer sentido, até delibe­
ração da Alta Côrte.>

Deu ,a Notícia

s. PAPULO, 30 (UP1)
A

.

noticía do confinamento foi
transmitida ao ex-Presidente

Quadros pelo Gal. Sylvio Cor­

rêa de Andrade, que o encon­

trou em companhia 'de' seis

deputados da oposição e de

jornalistas. O General pediu
para falar em particular com

o Sr. Jânio Quadros que recu­
sou, exigindo que lhe falasse

diante dos Deputados. Infor­
mado da punição, declarou:
"Aceito o ato da fôrça". Sa­
be-se que o. ex-presidente apre­
sentou três condições para se­

guir para õ confinamento: le-

var. sua espôsa, o Govêrno
responsabilizar-se por seu

transporte e hospedagem em

Corumbá e prazo para prepa­
rar-se para a viagem.

CORçMBÁ, .30 (UPI)
() Sr. Jârtio Quadros já se en­

contra' em Corúmbá onde che­

gi:m As>Ü horas é trinta mi­
"llutos. O ex-Presidente está
confinàdo por 'determinaçâo
do. Govêrno 'pelo prazo de

J20 pias, por ter Infrigido o.

· Estatuto dos Cassados. O ex­

Presjdente deíxoü a. base aé-·
rea dldtapema, em Santos, às
6,30 'minutos a bordo do apa­
r"ilho C-47 da

.

PÁB. Viajou
acompanhado' apenas dos tri­

pulantes dó aparêlho, tendo si­
do conduzido de sua residên­
·da até o aeroporto pelo Dele­

gádo. de �olicia Federal . em

Sâopauló; General Silvio Core

reia de Andrade. A filha do

ex-presidente o acompanhou
até junto ao avião. Jânio Qua­
dros embarcou portando cinco
livros e pequena mala.

Nada no STF

BRASíLIA, 30 (UPI)
Fontes autorizadas disseram

que ao contrário do noticiado

pelas emissoras da Guanabara
'e São Paulo, nenhum pedido
de "habeas corpus" em favor
de Jânio Quadros deu entrada
ontem no Supremo Tribunal
Federal. Contudo, é possível
que tal medida tenha sido en­

caminhada diretamente ao

Presidente do' STF, Luiz Gal­
loui, que. se encontra no Rio

....... , ••.....•...

NOSSA REGIÃO, tão esmaga­
da como as outras, luta com tô­

das as suas fôrças; no sentido de

conseguir um poucO mais de ar,

que lhe perinita respirar um

pouco melhor. Os
.

orçamentos
domésticos, de todos, indistinta­
mer1te, são' calculados' e recalcu­

lados, feitos e refeitos, reformu­
lados, alterados, diminuídos ca­

da vez mais. O poder aquisitivo
diminue cada vez mais. Os in:
vestimentas são feitos, em me:
nor número e com cautelas tais

que se tornam irritantes e pou­
co produtivos ...

A RECEITA DA UNIÃO é con­

sumida sistemática e radical­
mente pelos birôs burocrd_ticos,
que crescem cada' vez mais,
numa tentativa da obtenção da

simplificação, apregoada e não

seguida. A aplicação do er,ári?­
público é feito numa propor,ção
tão pequena, tão i1isignific_ant�,
que uma obra como a BR':'101,

.. vinte e cinco -anos depois de co­

meçada nem conseguiú, ainda,
. dar uma pálida idéia dó que se­

.

rá. As dívidas brasileiras, en-

quanto isto, somam a expressi­
va soma de 3 bilhões de dólares.

'. E trs viagens de comitivas, sob
as expensas do Govêrno, conti­

.

nuam, com mais fl'equência e

constll.ncia. Enauanto isso a me­

sa pobre do pobre,. conÚnug. ca­
da vez.mais paupérrima.

Nenhuma Surpresa'
RIO, 30 (UP!) - o con­

finamento .do Sr. Jânio Qua­
dros não causou surprêsa nos

meios militares onde a medida
já era aguardada desde a úl­
tima semana.' Fontes milita­
res aprovaram a medida, que
julgaram necessária diante das

provocações contra o Govêr­
no, enquanto outros setores

rniiltares consideravam. aso-

"lução imprudente. Entendem

estes que a=rrredída punitivá
serviu ao ex-Presidente, que
desejaria se apresentar como

vítima, estimulando inc.usive
as campanhas em seu. favor e

preferiam que o Govêrno dei­
xasse o Sr. Quadros desgas­
tar-se por si mesmo. A campa­
nha em favor de Jânio pode­
ria levar à medida de exceção,
argumentam. Militares consi­
deraram também a punição
como aviso a ou.ros políticos
clissados.-

.......

GRUPO VAI
ENCERRAR
TRABALHOS
RIO. 30 (UP!) - O Grupo

de Trabalho da Reforma
Universitária iniciou hoje a

coordenação objetiva dos

,projetos já elaborados pe­
las diversas subcomissões.
O GT deverá encerrar sua

tarefa nos próximos dias.

Refornudac:io
RIO, 30 (UPIr - O Minis­

tro Tarso Dutra despachou
expediente ao Conselho Fe­

deral de Cultura, determi­
nando que se estude 'a cons­

tituição de Grupo de Trab,i­
lho para a reformulação d..;s

instituições culturais do Pais .

AUDACIOSO
ASSALTO

NA CAPITAL
A Delegacia Regional de

Polícia desta cidade recebeu

notificação ontem, através
de rádio, da Secretaria de

Segurança Pública, sõbre au­

dacioso assalto ocorrido ein

casa comercial da Capital
dó" Esfàdd.

.

Segundo às In­

formações, . foram roubadas
uma máquina de somar "Oli­

vetti", uma de escrever elé­

trica, uma máquina registra­
dora, outra máquina de es­

crever e grande quantidade
de tecidos e confecções. O

roubo está avaliado em cêr­

ca de dez mil cruzeiros no­

vos. Não foram fornecidas

outras informações.
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!,.. REUNIÃO DO t

MINISTÉRIO
BRASília, 30 (UPI) - o- Presidente Costa e

Silva seguirá para Guanabara depois de amanhã
l° de agôsto. No dia seguinte; sexta-feira. o Pre­
sidente se reunirá com o Ministério" no Palácio
das Laranjeiras, debatendo problemas da Amazô­
nia. Dia 4 o Presidente comparecerá no Hipódro­
mo da Gávea para assistir a disputa do Grande

Prêmio Brasil e dia 6 embarcará para a Amazô­
nia' ,de avlão, pela manhã, onde instalará seu Go­

vêrno por uma semana.
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RIO, 30 (UPI) - O Ministro da Marinha. AI· I':.:mirante Augusto Rademacker, realizou hoje eon-

i.1
ferêncía na Escola Superior de Guerra. Falou sô- 11

l:�:�:�==:::�J
Arabes Protestem
Junto a U Thêlnt

Despacho com Lyra
BRASÍLIA, 30 (UPI) - o Presidente Costa e

Silva recebeu para despachos no Padãcío do Pla­
nalto,na manhã de hoje, o Ministro do Exército
General Lira Tavares. À tarde recebeu o prefei­
to do Distrito Federal, Wadjo Gomide.

Pelestre de Rademacker

.

NAÇÕES UNIDAS, 30 (UPl) - Enviados de quatro paí­
ses árabes informaram ao Secretário das Nações Unidas
U Thant, que Israel está tentando expu/sal' refugiados palesti­
nos da faixa de Gaza à Iordania. l)epois de uma reunião com

U Thant, o chefe interino da delegação [ordaniana nas Na­

ções Unidas, Anton A naraben, cll1'iou uma carta ao secretário

gera! /1(/ (//111/ dela/h'! o aue qualificou de "acontecimento
mui:o perigoso e explosivo">

NASSER .MELHORA
MOSCOU, 30 (UPl) - O Presidente da Repüb'tca Ara­

be Uni-ta, Goma! A b+e' Nnsser, (me está sendo submetido li
tratamento médico na União Soviética, cuja terapia princioal
é rcnouso, contitun melhorando. Nasser sofre de aguda ini'a­
mação do nervo ciático 1Il1llW das pernas, que o impediu wí­
rias I'ezes de desenvolver atividades normais. Foi examinado
110 início de julho por especialistas, aproveitando a visita de
carâter político a Moscou. Seu estado de saúde não era satis­
fatória e os médicos aconselharam o adiamento do retôrno ao
Cairo pur dois dias e deixar de fumar.

EXORTA.fJA.O :DE
BUS'{ iI. HilNOI
WASHINGTON, 30 (UPI) - O Secretário de Esta­

do Dean Rusk exortou hoje o govêrno de Hanel para
dar novo alento às negociações de paz em Paris, medi­
ante desintensificação das atividades militares no ,Viet.
name do Sul. Rusk destacou Que amanhã será realiza­
da na capital francesa a décima quinta reunião das
consultas de paz. Rusk assinalou: "alentamos muitas
esperanças de que a deleg�ção .nzrte-vtetnamtta res­

ponda eenstrutívaméute, de forma que nos ajude a

avançar em prol da paz na Asia sub-oriental. O Presi­
dente Johnson deixou bem claro que os Estados Uni­
dos. estariam dispostos a tomar novas medidas para di­
minuir' seu esfôrço militar, se os comunistas coopera­
rem mediante desintensificação militar".

Emboscada Norte-Vietnamita

SAIGON, 30 (UPI) - ·20 fuzileiros navais norte­
amerieanos foram mortos e 40 feridos, ao cair' numa
emboscada armada pelos norte-vietnamitas desde a

guerra da Indochina.

Allândega do Galeão Apreende
Contraibando Com Destino a S P

R.IO, 30 iUPI) - Mais um

contrabando foi apre�ndidu
hoje pela Alfândega do Ga.­
leão. Desta feita "a mua�n­

ba" consistia de platinadOS
para automóveis e relógios
para, senhoras e estava. acon­
di:::ionada em três caixotc3

arqueados. A documentação e

marcação dos volumes des­

pertou a atenção dos fiscl1;s
da Alfândega que, sindicand·:}
em São Paulo, para_ onde se

destinavam os vOlumel>, cons­
tataram a' não

.

existênc�a dos
enderêços do destinatário, co­
mo também o cadastrament.o
da firma. Era documentação

.... ,

Caixotes la'�,rados

RIO, 30 (UPI) - TrêS cai­
xotes contendo 10 mil platt-

nados para automóveis e ain­
d" um volume com novecen­

tos relógios de ouro pa::a
senhoras, de procedência sui­

ça. foram apreendidos hOJe
ao meio dia no Aeropôrto In­
ternacional do Galeão peta
turma número três da Alfân­

dega, sob a chefia do Sr.

WIlson Gallart e integrada
do') fiscais Antônio Fasco1ini,
Antenor Carneiro, Manoel

T<.rres, A�berto Waltz e Ru­
bens Martins, sub-chefe do
STA� Segundo o Inspet::.r
GalIart, três caixotes laci'a­

dos em cinta de aço desper­
. taram a atenção dos fisc!lis

por irregularidades na dlJ­

cumentação que o acompa­
nhava, além de indicaçã,)
muito concisa, inscrita' no.�

volllmes� Em sindicâncias efe­
tuadas em São Paulo, para

PÂNCREAS: SUCESSO NO
SEGUNDO TRANSPLANTE
S. PAUr.p, 30 (UPI) - Foi realizado com êxi­

to no Hospital das Clínicas de São Paulo o se­

gundo transplante de pâncreas da história da
medicina brasileira e do mundo. O transplante
foi efetuado pelo médico Jesus Zerbini, autor
do primeiro transplante do coração no Brasil.
Foi também realizada no mesmo paciente ope­
ração de transplante de rins.I

J

Ilezé .Desme�t�'o
Convite OfiCiai

RIO, 30 (UPI) - Ao embarcar hoje 'para Montevidéu o

técnico Zezé Moreira afirmou que não recebeu oficialmente
nenhum coI1vite do Sr. João HaveJange. para funcionar como

supervisor do selecionado nacional. Zezé recusou-Se ainda a

comentar se aceita ou não a indicacão. p6'rquf! "n50 falo sô­
bre hipóteses". Disse que veio ao Rio sômente para tratar de
úms interêsses 'particulares, seguindo agora para llssumir a di­
reção técnica do·Nacional, devendo voltar ao Rio dentro de
uma semana,-

ondr os volumes estavam des­
tinados, ficou constatada a

não existência do enderêço do
destinatário bem como o não
cadastramento da firma. A

documentação era, portanto,
"fria". Os dez mil platinados,
de marca "Zenith" de fa-

bricação norte-americana, mo­
delos DR-45, PR-BOO.B90 FR-

152 "servem para carros es-

MARTA VAI
CUMPRIR O'
PROGRAMA
SALVADOR, 30 (UP!) -

"Miss Universo", Srta. Mar­

ta Vasconcelos permanece-
i rá na Bahia até o dia 14 de

agôsto próximo, quando se­

guirá para São Paulo para
cumprir os contratos como

rainha universal de beles;),
Em seguida, retornará aos
Estados Unidos, independen­
temente de acompanhamen­
to de membros de sua fa­

mília. A informação foi da­

da por membros da família
da "Miss Universo".

São João
B a ti s ta

Dia 4 de agôsto, às 14,:';0
hOTas, na Praça Capitão Amr.;­

'rim, em São João Batista,
estará sendo realizada uma

grlUlde concentração religiosa.
ESta concentração denomll1a­
da Concentração ReligiOSa.
Fraternal Cristã no Senhor
deverá ser prestigiada pela
pópulação de São João Ba­

tista, de qualquer reliEi"ião,
bem como pelas autoridades
civis, militares e eclesiásticas
daquele progressiSta Munici­

pio.

trangeiros de todos os tipos,
com ajustamento 3-4 e até 12
1-4 conforme instrW;lÕes con­

tidas na embalagem e foram
est!mados em 50 mil cruzeiros
novos. O conhecimento "frio"
tinha registro número 562, de

Nova York, com pêso de 283
quilOS líquidos. Os 900 re­

lógios de ouro de 18 quilates,
com 17 rubis, marca "Rowil"
de fabricação Suíça, foram
twaliados em 300 mil cruze:­
TOS novos.

COMIS'SAO DO

CAFÉ EXTINTA
BRASíLIA, 30 (UPI) - O Presidente Costa e Silva as­

sinou decreto extinguindo a Comissão Executiva de Assistên­
cia à Cafeicultura, por ter perdido suas finalidades com a

criação do Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultu­
ra. Pelo .decreto. o mc assumirá o ativo e pássivo do órgão
extinto, com exceção dos saldos disponíveis nos bancos e cfli­
xas econômicas, que reverterão ao Fundo de Reserva e Defe­
sa do Café, junto ao Banco Central..

APROVADO O PLANO DE
CONVOCAC�.\O MILITAR

�

.�.

BRASíLIA. 30 (UPI) - O Presidente da República as­

sinou decreto aprovando o plano geral de convocação para o

Servico Militar no próximo ano, elaborado pelo Estado Maior
das Fôrças Armadas. O plano estabelece, entre outras deter­
minações, que os brasileiros da classe de 1950 bem como os

pertencentes a classes ànteriores que ainda estejam em débito
com o serviço militar, se apresentem para seleção no segundo
semestre dêste ano.-

Russos Também
Cercam Polônia

VARSÓVIA, 30 (UPI) - Comboios de tro­
pns soviéticas, incluindo tanques e artilharia
fOl�a� visto� �outros três setores da Polônia. A
age?-,c�a nOtIclOS� polonesa, citando sua similar
Sovletlca Tass, disse que as manobras n IT _A_

.
.

d'
.. a ,ela

m� se esten Iam agora à Polônia e à Alemanha
Onenta:l� C?s movimento amplo e aberto das fôr­
ças sOVletIcas, que incl�em unidades foguetes,
d:satou: onda d� nervOSismo em' tôda a popuIa­
çao polone:a .. Diplomatas estrangeiros afirmam:
que os habItantes foram afastados de certas ro­

tas, onde se observou movimento de tropas.-
lo. .''_. ,-,
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I líder Estudantil
IIPoder·· Jovem"
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ESTAMOS a viver , no Brasil, frenesi re­
Iormista.. Começamos pela tributária. Ainda

não passamos da tributária.

AMI:GOS: que importa que a 111l1Ll man­

ca, o qué êles querem é "roseta"!

'7

almoçarmos os cornünis-
A Tçada da Relatividade, Confrad'2s,

obrigou a concfusúcs im�l'evisívcis· c até ��-
jc ainda não é possível dIZer CTn que ternto- I
rio extra-hLnnano á dc.deter-se u sUJ. revo- ,1

Judio. Transbordou da física para a astro­

llo�nia c de lá, para a filosofia. E agora se es­

praia pela psicologia, á ética e a política.­
Determinou nova posição do homem em fa-

ce do cosmos. De um universo até então

desconhecido, o universo em que a luz é a

única. qualidade que pode servir de base c

referência comum 8 tôdas as coisas. Nesse

cosmos ràe\iante em que Einstein nos fez vi-

.'jver a luz é o único privilégio da criação que .

os astronautas descobriram ser azul este nos-

so planeta. A homogeneidade do mundo e sua lisubmissão a uma unidade suprema, eis o ob­

jetivo. Mas, se essa é a face maravilhosa, há
o outro lado. O do "terror atômico", que é.
aqui em baixo, traduzido em terror polítiéo e

econômico. E a' esse terror Einstein respon­
deu também, convertendo-se ao catolicismo.
Eis porque, consciente das fôrças ameaçado­
ras que êle mesmo liberou, veio pedir nos ho­
mens que adquiram uma nova. forma .dc pen­
sar se desejam que :l humanidade sobreviva.
"Éstc ê o problema fundamental que hoje es­

tá diante da humanidade. Uma 11_0V;.1 forma de
pensamento é essencial para qu� a espécie hu­
mana sobreviva e atinja nívcis mais eleva­
dos". Se a ciência criou com a de.sintecrracão

, � J

ntômica ° perigo, "não é menos venlGld", Clr

tret::mto que o real nroblema está nas mentes
e nos,corações dCís homens".

HOBBES é um dos percursores dessa

filosofiü animal da vida: o homem é o lobo

do homem. Hoje o que se pensa c o que se

diz é .que o homem é "o pratg:" 9-0 ,homç·�n,��
Como-te punr que não' 111e ·êGmus; Almõço?te

.

para que não 111C jantes. Chamo-te de creti­
no antes que me chames de .ÍIlJ;Oeçil.

..

ESSA volta �t nmrnalidade (verificável
sobremodo nas "altas esferas sociajs-políti­
�o"'cC0l1ômk3s") é precisamente o, que esta­

mos veado alastrar-se neste século que tan­

tos julgavam que iria ser "um século de ple­
nitude de civilização .mais cultura". Pior do

que isso. Assistimos presentemente a uma

volta á antropofagia, à política alimentár ia,
ii economia totalitàría, :1, Gduc:1dio absolu-.
tista, {t negação dks. diúft05 ll1(úi ffiagrados
da pessoa· humana.

J.

AM:IGOS: o otimisrrio e um n:fétodo ri­

sonho de ir para a miséria as prestações.
.,
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Deve Ter Poucos AIUDOSs
: j ... : L...:.,:..... Ana Maria PimentelÉ ml!�td illlportante � l.lú.mero de ·�hUw.s�elIltJlma c!affi..s'�·

Seja qual, {ôr. Isso .porque· nenhuma próféss&l.'a pôde tomar
cGnhccimento ,de todos 6S seus alunos quando são muit� nu­

ffi'XOSOS••E êssc aspecto - ba,>:tante importante ·dentro tio pro­
cesso de cllsino. Principalmente qUándo. se trata, de criança.
E rrw,L<; ainua se fôr com! alúnos das primeiras sédes l1ô pr�­
má!:li)., Vamos ver. purgue'. A (;ria.l�ça i:em. uma necessfdade
cnüE'me de: se sentir apoi�i<1c.:

Aliás todds têm; mas a in­

segurança na criança é sem­

pre mal" sentida porque ela
não sabe ainda se defender
como os adultos. Em casa, já
se tomam as providências pa-

ra·cbinba�ero ci11me el1t�e os

irmãos. Mas na escola não se

considera muito êsse aspecto.
E fi. luta pela afeição e pe·'1)
reconhecimento da pro!essô-
(Continua na 7a págy--
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Advoga
.

�(onstr'utivo
As recentes eleições pa,r;.t 'O di\'.�tório acadêmico da 'Uni­

vetsíâaüe de Detroit, em l\1ic:higa�, apresenta.ram' alguns '.re­
sultaâos surpreendentes. Harry Minor, um rapaz . de cêr de
21· anos, viu-se eleito nõve presidente de um corpo de alu­
nos com 95 por cento de brancos, Sua votacão foi maior d<l
que a obtida, pelos dois outr(j� candid�tos juntos.I

[. Pouco depois de se tornar

presidente do Diretório Aca­

dêmico da Universidade de

Detroit, Minor endereçou ao

ccrpo discente uma carta

aberta, pelo jorl1al do colo-

gio.
Vocês, todos os estudantes

da Universidade", disse na

carta, "são o govêmo estu­
duntil. Daremos oportunida­
des a vocês, para que' se fa­

çam ouvir, e para tornar efe­

tivas tõdas as decisões, que
tomarmos êste ano".

"Nosso maior interêsse �
.

que á cúpula do diretório
académico reflita suas idéias

personalidade e aptidões",
disse Minor, reafirmou a pla­
taforma com a qual êle c

seu vice-presidente, Michael
craínc. que é branco, foram
eleitos. ÉSS:l bii-ltaforim\

.

re­

presentou um sincero apêlo
ao poder estudantil, e11(1\Ia11-
to os outros e;m,didatos pa­
reciam inclínàdos

"

a preser-
��lI' o status quo, '.
"Ignorávairios o papel que

poc!cl'íalil()s· (léi;cmpênhar
.

n:'

vida unive�;sjtária.
.

Estiva­
mos convenéidos de que éra­
inos aperias estudantes, está­
vamos uqui apenas por qua­
tro �nos e por issD. n,ão. pü·
deríamos dar nenhuma con·

tribuição", lembrou.

Harry l'dinor ,acre(li�a (itte
os estudantes possam .contri­

buir significativamente para
a vida da Universidade, e

com isso concordaram esta·

dantes:em número suficiente

para cJegê'lo.

Um segundo-anista disse:
,"A eleição de Minor mostra

que há ,mimas apatia em nos-

so campus, .Demonstra que os

estudantes estão pensando
lWlÍS". Outros se surpreen·
(10m de que a Univershlldc
de D�troit, cOI1servadora e

. ,

católica pudesse eieger· tal

"figura radical e inovadora"-
A plat-dorma c.om base es·

tudantil de Harry Minor ('vi·

c1entemente necessita do -

apoio dos estudantes para
obter êxib, e ao que parece
ela terá ,êssc apoio. De aro"'­

do com o jornal "The Var­

siLy News, ·todos os estud:m­

tos concordam com a idáta

c]e "reconhecer e apoÍJr" o

nôyo presidente.
Alguns alunos preferem I

reservar·se a dar seu julga,
menta até que Mino!' l)03S:1

1==----··
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provar que é um administra­
.dor , PQUCélS semanas após
sua eleição, êle foi capaz de

apresentar-Ines planos para
uma avaliação do curso e pa­
-ra uma Universidade Livre,
a abrir-se em Detroit, rio"ou­
tono.

A avaliação pelos alunos e

a Urüversidade Livre jil sao
.

populares em outros C",l11pUS

universitários, .mas não no­

vidade na Universidade de

Detroit. ·0 questionário para
a avaliação do curso pede
elos alunos que sigam sôbrc
a eficiência e a 'assiduidade
de seus professõres para ser

vir cie guia a outros estudan­
tes. Outros presidentes de di­

retório, flue anteriormente

tentaram fazer essa avaliação
tiveram de desistir, em face

'da· ópo;ição' dq' :c��gregação;
m�s' Ha�ry Minor convenceu
os qu�' se opunham ii avalía­
Ç'rio, 'de que um que!?Úonârío
�)bjetivo poderia se� um e;,;e1'
'cicio lógico e i'espons�vei do
poder €sti1daütlt.

'," -," ,

;

Sua· "üiretoria planejuu
também abrir 'uma Universi·
dade Livre; ·em Detroit, em

setembro. No final de maio,
, ),5 cL!rs()s já est,avam e�boça.
dos, referentes a ,matérias
alheias ao. currículo regular.

Os assuntos da Ulliversidad·�
Livre são normalmente ·bas·

tante comuns, e podem ir do

mais relevante ao mais obs­

curo. Planificados e. às vêzes
lecionados

.

por estudantes,
os cursos são livremente es­

truturados, não oferecendo
diplomas ou graus ,honorífi­
cos· e

.

não· exigindo frequên-

ela, exames ou teses finais.
Comentando o resultada

das eleições, o artigo do Var­

sity News disse: "A campa­
nha dêste ano é signiftcutiva
porque ela não fOl uma dls

puta pessoal, mas uma cam­

.panha de controvérsias".
Dan Leahy, que dirigia a

campanha de Minor, concor
dou em que a campanha foi

levada para o qlll1pO das

controvérsias e das idéias.

"Esperamos que seja um mo­

dêlo para o futuro", acres­

centou. Harry Minor acha

que o estudante deve ter r,

oportunidade de se desenvol­

ver plenamente em tõdas as

direções. "A finalidade de

uma Uníversidade é criar o

homem total", diz êle ,

Com respeito aó papel dos
estudantes na rasoluçâo dos

problemas raciais opina o jar
vem MiIíor que todos os es-'.

tudantes devem preocupar­
se particularmente com os

problemas raciais e buscar
soluçÕ�s'· . para {!les.· Como

·

muitos estudant<;s não sâo

casados e não têm responsa­

bilidades de empregos, estão

lliais livres para desenvolver
��1� acão

.

social do que ja­
mâis e�tal;iío em tótia a· vid;!.

·

';Scria tolice· I�iío fazermo!'

::iÚruma eoisa agora quando
·

estarilOs mais livres", obser­
va Minor.

Durante os ílleses de� verão
quando está livre de suas au­

las e de muitas das respon­

sabilidades de presidente do

diretório, Minor trabalha

num. projet<l do Govêrno, em
Detroit. Como assistente ad·

ministrativo de um progI·a­
ma que ajuda a encontrar

empregos para jovens desa·

fortunados da. zona urbana,
Harry Minor está fazen�o o

que pode - agora.
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Pela oração, d;lHW::; ;: L"us
o culto que. lhe é devido. lo.: o

elémento indispensável .na vida

religjosa. Todos temos necessi­
dade da oraçüo. 'í-: nossa fôrça,
tanto. na esfera. temponíl, como

nu espiritual. Nos ,costumes do

pOVO· de Deus, a araçüo era obri­

gacão diária. O bom israelita
or:lva pela m<:\nli.�, :p.o meio-dia,
e :'1 tarde. O divino Mestre deu,
neste particular, impressionante
exemplo. Tinha.o hábito de re­

zar. Frequentes são as indica­
ções dos Evangelistas de que Je­
sus se separava, e, em lugar dis­
çtt::to, dedicava-se à oração. Os

diScípulos' impressionavam-se
com o exemplo do Mestre.' Um
deles, convencido da fôrça da
oração, fez, em norr,e dos cbm­
panheitos, o. p�dido - SClihor,
ensi'nu:"nos a rezar (Luc. 11, 1).
O homem, no trans.,Surso da vi­
da, tem necessidade de Deus. f.:

fraco, pobre, precisa de tudo.­
Deüs vem em seu socorro. o.fe­
rece-Ihe os dons de su!;l miseri­
córdia .

Se, pelo espaçó de dois a­

nos, :uão caissem as chuvas que
fecundam os campos, tôdn .a
humanidade se extinguiria .pela
fome. O agricttltor precisa .

dos
bcn.efícios do sol para r'.Ccolher
dos campos os frutCls de seu tra- .

búiho. -B,stá claro que, em .qtial­
IifuCr circul1stância da vida, 110S
é facultada a possibi1idad� de

.

rezar. i'). oração confiante. .faz
milagrçs. ,

Sobrctl:tdo. ·na vida, cspir:i-
1I1l1! faz-se obrigatória II oração.

i
1;: .quD.l1clo s':!· fala em vida espIl:i-

:-.-.Mo�s. l.·,G.· Lyra --. .

tUdl, ·queremos nos referir à tu­
ta contra o pecado, à salvação
da alma, it prática da virtude.­
Devemos fazer atos que nos me­

reçam a vida eterna. Neste par­
ticular, é total nOSSa incapGlcida­
de. Disse o divino Mestre sem

.

mim, nada podeis ,fazer. Impor-
ta, pois, dar início a uma vida
de súplica. Se perseverarmos na

óração, a vitória será certa. Le­

mos, no evangelho, palavras que
tl'm o sentido de advertência -

í-: preciso orar sempre. Velai e

o'1'ai para não entrardes em ten-

.• '1tação (Mi. 26,41). Pedi e se vos

dará (Mt. 7,7). Pois, quem pede,
recebe (Ml. 7, 8). Até agor,?, na-
da recebestes porque nada pe­
distes (lo. 16, 24). Nas suas pre­
gações,. Jesus falou, com igual
insistência, em dois pontos ·prin­
cipais - o preceito da caridade
e o <dever da oração. Na p81'ábo­
la do fariseu c do publicano, en­
sÍI,la que a oração deve ser feita
cano sinlplicidade, sem ostenta­

cão, com· 'humildadé. Nas ou­

tl�as que' expôs, constantemente
a oração é o ponto visado. Nos

'milagi'es que opera, convida os

doentes a orar, fi invocá-Ia com

confiança. Pede fé ao pai do pos
scsso,· dizendo-se podes crer, tu­
elo é possível p�ra o Crente (Mt.
9, 22). LoUva ri confiança heroi-

.

{,�l d�i cananéia. Anima o chefe
.

d� 'sina&oga, JaIro, para ,que
não perca a confiança depois da
marte do filho ,que ,êle va{ res­
s�scit�r� Por' fim, Jesus afirlna �­

·('u.e aquêle, cuja fé é grand� e

"fríl'tc, pode·, transportar mon't:r
nhas.

.
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PAPA VIRÁ
Ã �AMÉRICA

..

VATICANO,' 30 'tUPI)
Fontes autorizadas do Vati­
cano. desmentirlllll hojfl enfà­
ticamente os rumores de qU3
o Papa Paulo VI poderia can­

celar' por razões de saúd� a

visIta, que deverá fazer .a Bo­
gotá, nos dias 22 e 24 t�

agôsto prõxi11Ío. o Papa pr'�­
para o discurso para o Cen­

gresso Eucarístico da Confi"­
rência Geral dos Bispos La-
tÍl�c-runeric'anos·.·

'
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Não Contaria Com o Apoio da IBINl Ação do Ministro dã
AGUA POT�L\.VEL
VI
LONDRES (BNS) A

primeira «fábrica de ,igtla po­
tável" das Ilhas Britãncias se­

rá 'construída em 'Ln" Rosiere,
Jersey, pela We!r' WeSlgarth
Ltd., de Glasgow.

PR�ortECi\:O R EV91�UCIONA
(;E· TRl�IS NUCLEARES,,'

•

. :B'oN� (I!3') -:- Um qos principajs obstáculos para
a Jov�m mqustl'la nuclear parece ter sido eliminado
P.G10s. téc?-�cos a!emã�s: o prob_lema rundamentaj rela,
eíonado a pressao .e a contenção da radíacão nos rea­
tores. À medida em: que se começa a cqnstrúir cen­
trais at_?micas. na proxinliqade de áreas urbanas. as

p�ec::uço.es quant'O .a sua segura1}ça adquirein impor­
t�ncIa vítaí. O fator mais ünportante da lista de prío­
rIdade em matéria de segurança é o da contendia' e
proteção da radiação. Os componentes afetados em

�t�meiro lugar são os tanques de combustíveis" os cír­
CUltos de refrigeração primária, que estão em contato
?om materiais '�ltamente radíoatrvos e, conseqüente.
mente, a prote��o principal do reator.

'

Pará êsta propÓSIto requer
se dentre os diferentes tipos
de recintos, um .de alta pres­
são capaz de resistir às pres­
sões e temperatura mais alta
c um de baixa pressão, Q.f0-

I tado sobretudo pelos proble­
mas relacionados com Q au­

mento lento da pressã.o - U(;

caso da interrupção do sü;·
tema,

Novos Hori�ontes

Outro problema 'é .o da
contenção da radiação. Em
todos êstes casos uma parte
considerável' do problema es­

tá ligado ao da proteçüc
principal dentro ;da área na

qual o reator e seus compo­
nentes- tem de operar. Em

geral, também na Alemanha

defend�-se a temia de 'qu(' a

massa .é a única solução pa­
ra êste problema. Na práti·
ca esta teoria significa que
a cobertura protetora do rea·

tal', por exemplo na central
atômica de Gundremmingen,
pesa aproximadamente 300
toneladas, tem um diâmetro
rpÍllÍmo de 3,. metros e é

capaz de resistir à pessão de
fi.OOO toneladas. Esta prote­
ção, de uma altura de apro­
ximadamente 16,4 metros, é
de cimento armado.
Ficou comprovado que sob

determinadas circunstâncias
.

o concreto deixa passar a

pressão e a radiação por seus

poros./lsto deve-se eIn parte,

ao efeito das grandes flutua­
ções de temperatura de 30"
a 1000° centígrados a que Cf;­

tá exposto o concreto.
Êste fator obrigou os 'cons­

trutores de proteções a fa­
bricá·las com dimensões tão

grandes a ponto de eliminar
a possibilidade da :dispersi'w
por ósmios. A desvantagem
de tal instalação é o elevado
custo e pêso. O fator preço
não só afeta o custo da 0pC·
ração em conjunto, como por
exemplo na' construção de
navios atômicos ou obriga os

construtores como em casu

de projetos de aviões a pro·
pulsão atómica, a enfrentár
obstáculos pràticamente in·
solúveis com relação à potên­
cia e ao pêso.
Duas firmas alemãs, Krupp

. e Siemens, que colaboram es­

treitamente num projeto pa­
ra a construção de um navio
a propulsão nuclear, desen­
volveram uma nova cobcrtu·
ra'protetora. O 'novo proces·
SI:} compõe·se de uma estru·
tura de várias cam_adas de

cimento protendido e UP.�a

camada protetora de cerâmi­
ca., Esta idéia não é nova.

Ela já foi associada noutra

época, com a produção de

aço da Krupp, composto de

uma eamada de aço misto pa­
ra resistir ao impacto das
bombas e uma camada inte­

rior de aço fundido capaz de

.observar o choque dêste imo

pacto. Destll forma se prote­
gia tanque do navio, Na pre-

INGLATERRA AUMENTA

PESQUISAS ESPACIAIS �
!

LONDRES (BNS) - O mí3'
sU "Skylark", destinado a

efetuar pesquisas nas cama­

das mais elevadas da atmos­
fera, parà universidades e

outros organismos de pesqui­
sa, já. foi disparado com exí.·
to mais de 150 vêzes no Cam-.

po Experimental de Disparos
de Woomera, na Austrália:'.
Em novembro de 1967, cien­
tistas australianos e britâni­
cos utilizando mísseis "Sky­
larl(", localizaram uma nova

e poderosa estréIa de Raios
X nas proximidades (;10 qru·
zeiro do Sul e da Constelação

�. de Centauro.

,.. .

O "BLACK ARROW", d�
três estágios; es1ft também

passando por um intenso
programa de desi):nvolvimen­
to. Três desses foguetes en­

cpntra-se atual1Ilente em­

construção, e o primeiro dis·

paro está planejado para ('fe­
tuar-se em março de 1geD,
também cni WCJomerª, f\..\l3-
trália.

.

O desempenho do primei·
, TO satélite britânico "Ariei

3", que completou a 5 de"

maio pas. 'precisamenté .um
ano em órbiia, foi também

eonsiderado pelos peritos co·
.

mo excelente. Êst& satélite já
possibilitou aos· cientistas
britânicos colherem uma -

. imensa gama de dados de
inestimável importância pa­
ra o prosseguimento do pro·
grama britânico de pesquisas
('spaciais.
Outro balísticd- o "PetreI"

já completou séus testes ini·

ciais. Em fevereiro últime
foi· lançado do Campo de _.

South Uist, nas Hérbridas,
com seu primeiro carrega·

mento de experimentos espô'

ClalS, projetados especial­
mente para eles pela Estação
de Pesquisas Rádio-Espa·
ciais do Conselho çle Pesqui·

.

sas Científicas.
Sete disparos revestidos

do mais .completo êxito con­

sagraram o "Blue SLreak"
como um dos mais seguros e

eficientes foguetes do mundo
ocidental.
Finalme:Qte, estações ter·

restres destinadas a coniuni­
cações à satélites estão seno

do construídas pela Marconi
em Hong·Kong e Bahrain e

deverão estar em plena ope­

ração em maio de 1969.

sente aplicação, ulTIa camada
exterior de cimento prctcn­
dido, que combina &rande
resistência com pouco pêso,
forma a protecão externa.de
urna estrutura de várias ca­
madas. composta no interior
por um núcleo interno de ci­

mento armado e resistente
calor, que serve de primei­
ra proteção contra as partí­
culas irradiadas. A segunda
.camada interior é de um ma-

- teria} revestido de cerâmica,
cuja alta capacidade de iso­

lamento garante uma eleva­
da resistência ao calor �, a.

ausência da debilidade ósmi·

ca do concreto. A terceira
c<tll1ada é composta de uma

meteria ionizante e represen­
ta' uma proteção absoluta
contra a radiação.
As vantagens dêste novo

tipo de proteção. que combi­
na maior efic�cia, mais re­

sistência e menos pêso, pode­
rão fàcilmente revoluci011ar
a engenharia nuclcar e per·
mitir a utilização da energia
atómica para muitos outras

fins.

A fábrica será um modêlo
aperfeiçoado do prlncipio
"flash" de evaporação multi­
fásica, descoberto pela em­

prêsu há dez anos, e agora
usado em muitas parles do,
mundo.
A fábrica de Jersev, ilha do

Canal da Mancha, 'ser;i nuro­
suficiente e disporá de equipa­
mento de geração de eletrici­
dade e vapor. Diàriamente,
por volta de princípios dc
1 \170. produzirá 7 milhões de
litros de {:gua potável ..
Certo número de usinas de

dessalgucâo foram construídas
na Grã-Bretanhu pum forne-'
cer água a usinas elétricas c a

própria Weir Westgurth insta­
lou uma unidade de 2.270.GOn
litros ern Guernsey, em 19ó1.
como seguro contra sêcas que
poderiam afetar a indústria e

ugricultura 10C'1ÍS, mas o pro­
jeto de Jersey será o primeiro
a fornecer água para consumo

urbano.
A Weir Westgarth, que

construiu mais unidades de
. dessalgação do que qualquer.
outra ernprêsa no mundo (o,
seus equipamentos são encon­

trados na América Latina,
Oriente Médio, Austrália, zo­
na do Caribe e Africa)
espera que a usina de Jersey
seja a precursora de muitas
_outras na Grã-Bretanha à me-

dida que ii procura de água
l>uperar a disponibilidade dos
reservatórios e da captação.
Em conjunto com a Co­

missão de Energia Atômica do
Reino Unido. a companhia
(:ompletou planos pilfa cons­

trução de grandes instalações
que serão operadas em con­

junto com estaeões nucleares
geradoras de eleúicidade e com

produção suficÍente para a­

tender ils necessidades de cí·
dades de mais de 1 milhão de
habitantes.

SÃO FAULO (V.A.) :- A decisão do mínlstro. d').
Ju�tiça de interpelar o sr. Jànio Quadros acerca de
suas atividades politicas e a Circunst11ncía de o ex-pra­slcL:mtc ter'.llão apenas conrírmado. mas assumido to­
�al responsabilidade pelas entrevistas que concedeu ü.
Imprensa deixaram ao governo uma uníca alternati-
V.c; uc eretar o seu confinamento,"

' .

.

Essa opinião, manifestada por parlamentare5,catc.
sonzacos da ARENA ao senador Lino de Mattos fej
transmitida à imprensa na tarde de ontem, pelo presí­
��nte �o MDB paulista, antes de .segutr para o Guaru­
JIi'." a 1lm de se avistar com o ex-presttíanta Quadros.

O sr. Lírio de Mattos dissa ainda que pelos contao­
t?S que manteve no último fim de semana com, setores
sítuactontstaa, em Brasília, verificara que, na opinião
da maioria" o govêrno "não tem mais condições pára
rect.Jar". Se não confinar o Sr. Quadros, o prof. Gama
e SIlva ver-se-a na obrigação de se demrtlr do cargo e,
s: nua o flzer, o presidente da República deverá aras­
ta-!o do 'Minist(>rio da Justiça, para "r'esguarüar a ,,ªn-tondade do govêrno revolucionário".

.

O senador ínrormou ainda, embora sem fazer ci­
taçôes nominais, que até parlamentares da ARENA
com os quais conversou; manifestaram. o seu repÚdi�
ao comportamento do ministro Gama e Silva. a quem

Justiça
respcnsabnízavam pelo "agravament.o ela crise" ri pcln
ampliação da faixa de problemas que o govõrno fede­
ral vem enírcntando ,

DEPOIMENTO

Pnlit.Icos vinculados ao sr. QuadraI) dísâcram on.

tem, nesta CapitaL que, ao contrário do que se unun­

cíou, O ex-presidente não divulgará manifesto. O' sr.
Quadros - afirmaram - preparara depoimento qlW
vai Entregar ao líder do MDE, deputado Mário Covas,
para ser lido _da tribuna da Câmara Federal.

NÃO PODE ?ALAR

O' deputado Amaral Neto disse em Pôrto Alegre.
que. o sr. Jânio Quadros deveria ser proibido de falar
em política. por ter sidç quem desencadeou o processo
da atual crise política brasileira. "permitindo a POSSf'
ne Goulart na Presidéncia, onde êste se destacou pela
falta de capacidade". Lembrou que Goulart, Junta-
.rnente com Brízola, lideraram a subversão de "fornlfl.
cruenta", obrigando á que os' militares saíssem da ca­

serna para assumir a díreção do 'Pais.
e;

TR.4FIUO DE PESSOAS OBJETO
DE INllESTIGACAO DA POLíCI.l\.

..J

RIO (v. A.) - O Departamento de Polícia Fede­
ral, fh retornar à região de Governador Valadares la"

vradore,. lIU!, com suas famílias, dirigia�n-se, em 'r!HI.­
trc eamínhões, ao .Estado de Mato Grosso.

Os motoristas dos veículos tiveram suas carteiras
cassadas pelo DPF. O. delegado Valdemiro de Souza in­
formou que abriu inQu{rito e que contfnuarã com as

investigações, na tentativa de obter qualquer indício
flue Ilrove que se trata de tráfico de escravos para a
lavoura,

Of; 4 motoristas, José Vieir:l
de Campos, Rômulo José
Quintão, Augusto Gervási·:>
Prado e Nilson Antônio Ca.­
bral, nos depOimentos presta­
dos reafirmaram as deelara­
c,:ões que haviam feito no dia

anterior, na Delegacia de Va­
diagem, que os interceptou:
pagaram-lhes 35 cruzeirOS nfl­

V06 pela viagem até Mato
Grosso. Afirmaram que náo

estão envolvidos em qualquer
tipo de tráfico e que não ali­
ciaram os lavradores,' com

promeSsas de melhores condi­
ções de vida naquele Estado.'

Diário de Guevara
Fracassos,os

Acent"ua,
Comunistas

WASHINGTO'N ,- A reeente publicação em Hava­
na do que se diz ser o diário pessoal do falecido Ernes­
to "011e" Guevara representa uma tentativa do Pri­
meiro Ministro Fidel Castro para explicar a derrota
que sofreram na Bolívia os guerrilheiros dirigidos de
Cuba,

É uma tentativa do ditador cubano para manter
vivas suas próprias esperanças de provocar uma revo­

lução comunista no Hemisf�rio.

Num prcLlcio dc 7.000 pa·
lavr_;]s às 60.000 palavras do
diário 4e Guevara, atribui Fi­
deI Castro o fracasso beJi·
vian::> (e a subsequente mor­

te de Guevara) aos pseudo­
LvolucionlÍ.l'los e líderes C·J­

munista que se recusam li

apoiar a rebelião armada co­

mo meio de conquistar o pC'­
der na América Latina.

Critica o líder' do Partido
Comunista Boliviano, Maria

Monje, acusando·o de s.ibo­
tal' a campanha de guerrilh"s
e o primeiro secretario da

facçãeO pró Pequim dos ::0-

munistas, boJiYjanos, por ne­

gar o seu apoio num momen­

t0 crítico.
"Pod� :3er também que os

pseudos revolucionários,
oportunistas e charlatães dc
todo tipo, que se dão a :3i
mesmos os títulos de mar­

xistas, comunistas ou qunis-

quer outros, estejam inte­
res:>ados em evitai: que se

dão a si mesmos os titulo;;
de marxistas, comunistas ou

quaisquer outros, estejam in­
tel'essados em evitar que 50

conheça o diálio de "elIe"
Guevara - diz Fidel Castro
em seu prefácio acrescentou:
"Não vacilaram êles em

qualíficar Guevara de falso e

aventureiro, e quando a ele

se reíeriam da maneira mais
benÍ:;;,n:1 o illti:tulavam de

idealista, cuja m'Orte foi o

"("anta do cisne" da luta ar­

mada revolucionária na Amé­
rica Latina".

Numa pormenorizadé1. e

l)tonótona narrativa da cam­

panha boliviana, imputa Fi­

,lIeI CiXstro os seus reveses à

falta de homens treinado� e

wprimentos adequados, bem
como à incapacidade do mo­

YÍmento guerrilheiro para
c(,mquistar o apoÍo dos agri­
cultores bolivianos.
Faz repetidas l'!"ferêncías ii

apatia e enganosa atitude elo

povo, a despeito das tenta·

tivas para conquistar a sua

simpatia.
"Continuamos sem conse­

guir a incorporação do papel
dos agricultores", diz Gucva­
Ta, a certa altura de seu diA­

rio, "Isto é fácil de entender
se considerarmos o pequeno

..

contacto que temos tido com

êles, nos últimos tempos.
Pouco antes de sua morte,

escreveu Guevara que "O

Exército Boliviano está mos­

trando mais eficiência em

ação, e as massas de agricul­
tores não nos ajudam e\11 na­

da e nos delatam".

Informações prestadas vo­

luntàriamente por agriculto­
res contrilnuram para o ani­

quilamento das colunas de

guerrilheiros de Guevara pe­
los patl'ulheiros holiv,ianos.'
Seja autêntico ou não, o

diário de "Che" lança nova

luz sôbre a crescente cisão
as facções comunistas da

Améric.a Latina, Assinala o

diário um dos principais mo,

,tivas do fracasso dos guern·
lheiros comunistas na Vel1c­
znela, Guatemala, Peru e ou­

tros países do Hemisfério.
O fato de que' Moscou e

Pequim se reCUSam a apoiar
a rebelião de GuC\'ara na Bo­

lívia já era algo estabelecido
Posteriormel1te a pro\'a ílpre·
sentada por um funcionárIO
do Serviço de Inteligência da
Alemanha Comunista deser-

• (;ONTRôLE' DA N.t\rrALIDADE
PROBLEM_tl ·APE·N1\.S DO .CAS/\-L

.

RIO, 30 (Upn ::_ O Papa Paulo VI publiCOU a

Encíclica "Da· Vida'. Hl.illlana", datada de 2;> de julho,
que expõe. a posição qa Igreja diante do contrôle da

natalidade. A encíclica. do Papa condena a' política
,:.' oficial de contr51e, a.firmando que "apenas os casais e

� ninguém m,ais têm o direita de escolher o nÚIDero pru­
.

'dente de filhos que. devem ter". O' paPil manteve to·
. dos .os princípios que norteavam a posição· da igreja
a respeito do contrôle da natalidade· e que são: Consi­

derar .condenáveis 'todoS os métodos artificiais de eon­

trôle . que. seriam: ' 1
.

.:_ Interrupção direta da. geraç9_o
já come·çada; 2 - abõrto direto mesmo terapêutico;
3 - e!3terilização 'direta seja temporária ou definitiva,

- no hoinem ou na mulher; 3 ....:. ações que· impossibili­
�em �úe a,:'procriação seja;,' praticada, antes, duran�e,
QU após o' a,to se:;,ual. .É considerado lícito apeÍlas� no

casamento os periodos infecundos, com vistas a regu­
lação da natalidade. Nem uma vez o Papa fala con­

cretamente dêste Ou daquele método não sendo contra
pílulá ou a favor' dela, deixando aberta a questão para
posteriores estudos. Na entrevista coletiva concedida
ontem à, imprensa, Dom Lucas Moreira Neves, Bispo
de São Paulo, explicou que a' encíelica é, prinCipal­
mente sôbre O amor conjugal, afirmando que Paulo VI

compreendeu. que o mais importante numa união não
é a procriação mas, o amor e que o homem tem todo o

direito de regular sua ·família, prudentemente. O Páim
termina sua encíclica com apêlo a todos os cientistas
para que continuem os estudos a fim de q1).e. conhe­
çam àü�lhor o mecanismo da·mulher e o ;fenõmeno ·âa
prOCriação, podendo então aperfeiçoar os metodos de
contrôle � da natalidade,' sem 'necessidade de utilizar·ou-
tros que· ferem a moral. e· constitúem

"

criIne .

.

tor reveluu que "Tania"
(Haydee 'rumara Bunkc), a

jovem guerrilheira morta pc­

lIas tropas bolivianas, em

agôsto do mIO· passado, cri!

realmente, uma agente sovie­
tica incumbida de infiltra·se
110 bando de Guevara e 1"1'(;:-;'
tal' informações sóbre as

suas atividades.
Contudo,

.

li mrlis signifi­
cante revclr:tção dos doeu­
mentos de Guevara não é ü

faccionlismo . ·comunista. O

diário, juntamente com as

mensagens em código tra<;a
das entre GuevRl'i) e Havana

provam, sem a menor dúvÍ··

da, que foi o próprio Ficlel
Castro que atitorizou uma

campanha ,de agressão ar-
"

mada contra uma irmã, e que
êle esteve íntimamentc en­

volvido em tôdas as fases rle

seu planejamento financia·­
menta e 'execução.
Ê êle tambénl o responsá·

vel por seu fracasso, o q�le

representa um revés para
seus propósitos expansionis­
tas, em topo o Bemisfério
Ocidental. <USIS)

R. NIXON
PREPARA
CAMPANHA
MIAMI BEACH, 30 IUPlJ

- Certo que obterá a cltndi­
datura preSidencial do Parti­
do Republicano na próxip'.iL
Convençã<J Nacional, o ex-vi­
ce-presidente Richard NixOll
começou preparar já o plano
para sua campanha eleitoral
e . pensar na escolha de seu

companheiro de chapa.. Em­
bOl'a comece formalmente S�­

gunda-feira próxima a' COl"­
venção dos Repub1icanos, vir­
tualmente iniciou su&.> tarefas
hoje ao reunir-se com a co­

missão prOVisória encarregada
de preparar a ·plataform'l
eleitoral. Fontes chegadF,s
ao ex-vice-presidellte diSSe­
ram que Nixon pretende con­

centrar sUa camp:anha para
as eleições �de novembro em

vários estados de' influênci.a
decisiva e chegar aos gue!,;J;;
dos grandes centros urbanos.
O plano de batalha .de Ni ..

xon diferenciá-se considero­
velJUente daquele que·adotuu
cm 1960 quando foi derrotado
po]' Jo11n Kennedy, cUja calU­

panha concentrou-se justa­
mente nos estados industrh ..

liz�,dos e· nas grandes· cidadef.i
do leste ..

..

Leia.

Assine

Divulgue.

Os depoimentos de Maree­
bispo da Silva Dutra e Anes­
tino Mateus de Andrade, SU$­

peit,os de serem os aliciadv,-
1'e1: - pois se apressavanJ. .em
prEstar esc}arecimentos' sôbl'e
a viagem - fOl'a;!Jl semelhan·.
tes aos dos mot<Jl'is,tas.' Con­
tudo, o DF'F tem ·fortes .sus­
peitas de qUe se tJ.:ata de con­
ti'atação negaI.
O del�gado Valdemiro , ri"

Souza informou que tDmo;l
depoimento de diversos colo ..

nos, mas que t,odos pareciam
muito bem orientados, POlo:;
suas respostas eram sempre
as ml)sn1as, confirmando 3,;;

,
afirmações. dos ,principB.is
su.;peitos. O DPF agirá em

coordenação c0l'rl a, secretaria
de Segurança, .!ie Minas Ge­
rais, que investiga, .denúncias
semelhantes em Montes Cla­
r.o3 e no· TriângUlo Mineiro
procurando estapelecer cóp,e­
xões nos vários casos.

Espera-se que alguns tios
lavradores, retornando, à re­

gião de origem, tomem. cor�­
gem, e denunciem.o ocOrr!.do,
pois alguns chegaram a 8/1-
mitir que as passagens se­
riam pagas por fazendeiros de
Mato Gro.'lSo, em, troca - de
trabalho. Depois, todavia,
de:::mentiram tudo.
O delegado disse que deter­

minou o retôrno dos passa-
geiros dos 4 caminhões à re­

gUio de Governador Valadà­
res por não ter condições pa­
ra mantê-los .na capital, sen­
do impossível deixá-los �e­
gui!' viagem, ,por conhecer o

que os espera ,na região ma­

togrossense, embora, até ago ..

ra. nada tenha sido prova­
do. Ajuntou que todos acre­

ditam eni. Mato Grosso corno
um nôvo Eldorado, motivo
p'elo qual nada adianta aler­
tÍ't-Ios sôbre o trágico futuro
que os espera: "O problema
é que seu nível de 'vida é pés­
simo e êles se agarram c.

qualquer nova esperança".

Interior Nada Sabe
o gabinete do ministro ào

Interior, no Rio, nlloda soube
lUIormar acêrca de medida:;
que possam vir a ser tomada.s
pelo ministro Albuquerque
Lima, tendentes a coibir (1

trafico rural, cuja incidêncIa
vem sendo registrada ulti­
mamente em diversas, regiõe3
do País_
O movimento de escraV03

para a lavoura vinha inicial­
mente sendo Observado nas

zonas mãis pobres da região
Nordeste_. A operação é feita
pelG oferecimento de' boas

condições de trabalhq ettl fa....
zendas de Mirias Geráis e'

Mato Grosso. além de pas­
sagem gratuita. Na verdade,
o interessado" se bem nad 'I

tivesse de desembolsar, passa­
va ao trabalho obrigatório no

campo, para pagamento das

despesas feitas com a S'Ja

trunsferêncta , :E:sse pagamen­
to não

,.

tem prazo para en­

cei'!'s,meilto,,' o que', . transtor- ,

na o lavrador em autêntico
escravo.

Agora, ante o lucro auferi­
ra pelas primeiras viagens, 0<

exploradores dêsse tipo de
mercadorías passaram a apa­
nr.ar "matéria-prima" em Mi ..

nas Gerais e no Espírito San­

to por ser mais perto que ,[I

N.Qrdeste..

REPAROS Ni\

PONTE >0." LIJZ
\-

LONG�EIR�t\.O
l"POLrS., 30 (Corresp.l - O eng." diretor do DER,

sr. Cleones :Bastos, em declarações à imprensa em tõr­

no do' inomentoso caso da Ponte "Hcrcílio Luz" em

solução a curto prazo dos serviços de reforma, infonr,a

agora que· as obras de paVimentação estão sendo rea-

.llzados
-

em ritmo contínuo de tralJalho e que em face

de co'ntratempos houve um atraso de 90 dias na exe­

CliCa0 ,dás obras. Adiantou ainda que com. a C0111p1"a
dé ·novos compressores e a contratação de mais ope-

. rários .especializados e a vinda de melhores verbas fe­

derais, os trabalhos poderão ficar prontos, do lado da

Ilha, ainda êste ano; mas do lado do Continente os

trabalhmfrléverão estar concluidos em 1969.

, EIlVA SINTÉTICA
Uma -Quadrilha norte-ame­

ricana contratou químicos
QC gnmdc talelll0 e oblev?·

a síntese da Marijuana a N'-'

va do sonho, que até agora

vinha de contrabando do

México. O Escritório Fede':al
Americano de Narcolico p.st:t

preocupado com a deS(;olnt·
ta, pois a erva sintética pode
ser utilizada sem que -seja

possi�'el SUa identific<:�ii.o pc-

10:; policü!is.
A Marijuana sintética se

apresenta sob li forma de li­

qufdo' illUdoro e incolor qnc
é impregnando no fumo co­

mum, podendo ser usada na

prcsc:I1I;a de policiais espe·

cFllizado:; no combate às firo­

r,as sem que éles percebam
o que ocurre. -Além disso, o

efeito ó três ou quatro véze�
11nior qllc o da erva natural.

TV EM CôRES
RIO, fIF· - Encontra-se no Rio de Jimeiro ó in­

ventor do sistEma de televisiio em cõres ·P.AL: o enge­
nheiro Dr. h.c. Walter Bruch, Diretor da AEG-Tele­
funken, da Alemr:i,nha.

O visitante, cpnhecido no mundo inteiro, v�io ao

Brasil para unla demonstração da tel�visão em cõres
no sistema PAL, a Str l'€alizado sob sua orientação pE­
las 'emprêsas AEG-Telefunken, Alemanha e Philips,
Holanda. Essas demonstrações serão realizadas a con­

vite da TELECOM. e apresentadas durante o 3" Con·

gresso dQ C'ITEL, no Rio de Janéiro, mtre 30 de julhO
e 7 de agôsto, ocasião em que estarão presentes repre­
sentantes dos países sul, centro e norte·amerieanos.

O objetivo das demonstrações será dar melhor co­
nhecimento das características e das qualidades técnico­
-científicas do sistema PAL.

O' Dr. Bruch prommçiará conf.erências técnicas
com' 'experiências Para os círculos interessados dos paí­
ses estrangeiros e do Brasil. Nesta ocasião, as emisso­
ras e os fabricantes de receptOJ;es de TV, que estão se'

preparando para a introdução de televisão em côres
no Brasil. terão oportunidade de estudar e discutir to·
dos os detalhes da televisão em côres, espEcialmente
;do sísteni�'PAL. ._. . • , . ,.

CRÊ'DITO Pi\_RA MINISTRO
PROBI�EMi" ..RESOLVIDO

RIO, (V.A,) - Dirigentes .das classes produtoras
do Estado de Minas Gerais entregal;am ontem ao mi­
tlistro da F,azenda memorial expondo

..

a situação em

que se encontram,' especialmente - segundo êles -

nO que se refere ii "escassez pe crédito, que vem geran�
do sérios embaraços para a normal ativi(lade de suas

emprêsas e contribuindo para c esvaziamento da eco­
nomia lnineira".

Durante o encontro, que
transcorreu em ambiente {en­

:-'0, o ministro Delfim .Netto
- após declilrar que a escas:
sez de crédito ocorrida cm pe­
quena escala nos ultimos dias
e problema slJperado, face às
medidas adoladas pelas auto­
ridades monetárias e que o au

mento do redesconto é sufi­
cjente para solucionar em uma

ou duas semanas qualquer, pro­
blema de crédito bancário que
possa estar ocorrendo em Mi­

na:;.- prometeu reunir-se COlll
o ·prcsidente do Banco do Bra­
sil para ver "se a situação mi­
nejra tem algUlna peculi,\I'ida­
de que implique em medidas
especiais".

O . mínistro aceptuoll, ainda,
que "é fato notorio ter havido
grande expansão !los .meios. de
pagamento, que de janeiro a

maio' deste ano cresceram em
17% e que por não ter havi­
do emissão monetária no mes­

mo rilmo hQllw' pressão no�

haJ1(:os,�- re5ulf�-ndo uma escas·

sez de crédito transitoría que o

Governo já. está ,eliminando".
O ;'ptesldenle do Sindicato

dos Bancos de Minas Gerais,
sr. Francisco 'de, Araújo Cas-

-' tro, na oportunidade, disse ao

ministro da Fazenda que "nos
últimos 3D anos nunca' houve
·110 Estado de Minas �n�a crise
bancaria de tais proporções" .

E o presidente da ,Federação:
das Inçhistrias, sr. Fabio de A­
raujo Mala, declarou que "a
economia mineira es.tlÍ,s�. es­

vaziando em benefício· 'da Gita­
nabara, São PIju!o e do Nol'­
deste �m, virtude dos Íncellli­
vos físéais do Geverno conce­

didos a esta região" ..

Comercio de Minas, sr. Exal­
tino Marques de Andrade con­

cedeu entrevista à imprensa,
durante ,,' qual salientou que
a� falhas existentes nilo decor­
rem somente do selar priva­
do, cuja função como executor
do desenvolvimento nacional é
a de promover o aumento da
renda "per capita", mas, so­

bretudo, dos podere� publi­
cos federal, estadual e munici­
pal. como acontece com o de­
ficit orçamentario das autur­

quias� orgãos para estatais e

sociedades de economia mista,
contrabalançando pela atuação
direta do GOVerno federal no
mercado de capitais, com titu-'
los convidativos, bem como

pela utilização de recurso,

provenientes de depositos com­

pulsorios da rêde bancária.
As

.

classes produtoras de
Minas Gerais reivindicaram do
,niinistro da Fazenda as s�­
guintes medidas: reducão cm

1.0% • dos. depositos c�mpulsó­
nos. Imediatamente; con"ela­
mento desses depositos nao po­
sição resultante dessa redllcão
pagamento em qia .das cori'tas
do Governo quase sempre ina-
91wpl�ntes; e dheiplinaç<io
dos titulas públicos federais e

estaduais para fOlt,\!ecer o

mercado de ações e reduzir a

t�xa de jnro�.

Após o érÍcoritró
.. com ,0 ti­

tular da Pasta da FÍtzen�a 'o

vice-presidente da . ;Confedcra­
çiio Nacional,· do Comercio e
presidente da Fedt'fftçfio do

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, No'domibgo completou mais, um
ano de .vida, a sra. Nita' Tierling.
Ofereceu na oportunidade uma'mesa­

da de salgadinhos aos que forniam a

sua roda de amizades. Oumprtmen-
,·toS da CIDADE DE BLUMENAU.

"Qniram-se pelos laços do noiva-

.do, os jovens Valdemar SpriZigo e zu­
leika Bittencourt. Aconteceu no sá­
bado;

. Valdemar é part:cular' nosso.
Oolegà de internato, atualmente curo
.sando o 4° ano de. Agronomia em Pe­

)otas no Rio Grande. Zuleika ,e fun­
: cíonáría da Rádio Nereu R·amos.· AóS
noivos nosso afetuoso' abrace de te­

,A equipe da cas'it:i{ito foi oficihl.:' ;_:: ílcitaç6es. basamento .ríca para breve.
mente escalada ainda, porém foram

'

convocados todos' (JS cn"r'l.S_', entre os

quais a escolha dos' melhorés,
.

Estão'
.... na 'Iísta do '�t.imãp": Antoninho, Laér-".

cio, Egon, Aldo, Teixeirinhà/Csempré),
'Renê. Arécío, LUa, Aderbal, Valmor;

.

fil,eides. DiRlma"' BntiJifô ,e Elfonso. ,

Após o encontro corri à bO:Ia� ot tradí-.
cíonal churrasco cOm, chopp. .

.

'

DOMINGO

. Agu�rdem para o domingo mais
. 'uma' reportagem social. Quem está
'na lista' desta vez é o "melhor clube
de campo do Estado" ,Bela Visti\
Country Clube_,

.

página,h,oje, a' slmpãtt-
,

ca Tânia, filha ci� casal sr. e sra, Dr.
}leIcio Reis (Zita) Fausto, Ela foi a "

Rainha das Debutantes di; SociedadL

,passadá, colheu
'mais uma màl:garida �á slmpatica
Tânia dos Santos, �ompletando � 15a.

",;

. primavera de sua vida tão florida.'
No sábado houve na residência de seus

pais, sr .. e �ra. J. Enio (H.elena} À.os
Santos, um churrasco para os amigoS'
da :família, à tarde um chá para as

senh(H:as, . J. Enio é pessoa'· vàsta�
ment� conhecida i19 set s�cial da ci- () .

título
.

que _podéremos dar ao

,
'

.
,

'

ano de 68 ij o da graça. e oü das gran-
dade. É re·presentante comercial e des promoções: Até' ag'ora: o Oarlos
,est,'i, na ativa da, colônia ':gaúcba 'de (!"lmes tem f'ido

.
o cpTÍtro' de atrà-

Blumenau. rara:a: Tânia reservamos' ções .. :Já tivemos' inúmeros' aconteci­

:05 melhores' votos de parabéns, e:um .' . m!mtos n� mais tradicinnal socieda­
. 1"0 hll'm�''1;:l"pn''p at{. êste méio ano.

ahraço de feliciÚiçÕes da CIDADE DE'
. �,.,-P"P't':"'""..... ,.,.1+ ... '�. �+';�1'�. _6. n In�T'''lnp'''=t conl

.

ELUiVIENAU.
.

" a re'&lização no dia io próximo, do
.

';:', pni1<', -' Gasados, com a· Orquestra
, . -, .

" de El'inhl).
.

..
Carlos G"mp!,; m;:l�(,'1 p3rl'l '1 de

�etpmbro o Grande Baile 'de Debu-

tA
.' tantes, com a orquestra da TV Re-

Numa homenagem oda esp�c.u�l, . cord de.'São Paulo.
do Prefeito Antônio Heíl de Brugql.le� i �â i�4'rmimeras prómoçôps s.edo ainda
será realizado no dia 3 de agôstQ Pl"iJ-' "'"

·.H1·
,

t
... '. .,

. ".

' .... l-ea nádas a P. fiR dps'1poir-sp. cip nós.
xmlO, 0. �alle .da Canção" _na Sccie-

..
Destaque·!':!' Q Carlos. G:0mps, n'e-

.

dade. A�auJo B:us9ue,.}3�m í,t� �Ht��E}ga:� {.:.)�:s ó1í,tmas realjzaçõps como .�Rmbém
de t�ofells e pr�mlOs atls:Jn.elhllíeS''"do-,:�?)'pêl.as outras qn:e ,

s1'ín
..

efétuadas Pl;l
. Festlval. Estaran presentes todos os suas dependências� Já tivemos '.'NOÍ-
:vencedores - da Banda Aráujo até os ...... ·te Alegre" .....,.." The' Jordans dói;:;
Bolas, que seguirã!}'jun·tos'� ,também:. !<randes·l'Icontf"eimentos. No dl�' b'de
par� '.uma apresentação especial outubro o "Bfdlp. no Havai" promo-
Cuntiba na TV Paraná. dos Contadorandos. , '.', � '�.

PROMOCÕES

.
.' .' . .

,
Distribujdores.,Exclusivos das'

TINTAS LUXFORDÊ. PI automoveis

j.
Soçiedade Mêrca:�til SOME LTDA.

'.
Rua 15 de Novembro 1139 '_' BlUMENAU.

-�---_ .... -

S.C.'

Se ainda não conhece o Sea­
rnaster, saiba que sua vez chegou.
Com' ou sem catendarto; Imper­
meável. resiste a pressão sub­
marina até 60 rn, e é de extrema
precisão. Modelos automático e/
de corôa manual. Ern ouro' 18 k.·
folheado ou aço inoxidável. "

E nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua compra.

Ooneéasíchárío. autori­
zado da OMEGA E
.TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Sehwabe

Duas loj a.s . para me­

lhor. servir:
Rua. 15 de novembro,
770 � A MODERNA
Rua 15' de novembro,
íJ28 -

. A . TRADIOIO­
NAL

-

TELAS
·.DA

.CIDADE
. A NOVA CINDERELA, é fJ

cartaz 'de hoje•. 4a. -feira ·.na

tP.1!l do CINE BLUMENAU.
Trata-se de um filme mariJ,­
vilh()Oo em côres, uma e'Spécle
de "Gata .Borralheira' mo.aer­
na. Tr.az no principal papel a.

encantadora MARISOL, ,a

querida estréIa-cantora" que
. , . u o>u";ú;:,.,u· OIJLeVe en!'!"!!
",;- ,.."", '!'"Pllo filmes - U�;I
RAIO DE LUZ - M /I,PT"'1n'

NO' RIO e AS DIABRURAS
DF. MARIE;OT .. Ag-ora iá qua­
se môca. ela nos brinda mais
ú:na vez com um tr.,ha·hn p�.

t"t!pndo. !la Jado do maio!.'
bailarino da Espa.nha - AN­

TONTO, mais· conhecido com,)

o '''rleli� do 'fll'l,menco" � ou I)

"próprio demônio do flamen­
r"" n'111' nn+f'h;liÕ?rlp co­

nhedda no Il).undo inteiro. e

f'lH' iá sp anrp�P"1t.ou E' dan,·ou

p9.ra reis e rainhas, e' repre­
I'pntOll o seu pai<; pm fe�t.hra;s
internacionaill: ANTONTO ê
o representante máximo do
::;apAteado e da dança espa­
nhola .

A �DVA CrNDERELA, é
um dêsses e"petáculos mara­

vilhosos que fará você p"'s�ar
duas horas alegres. cheias de

beleza e encantamento.

.".....
\''''l\'r "1 "."RARf'R(.)l'rE"
O CTNE BLUM'ENAU e-ti

fI.TIl>nC'hncto pa.ra breve o lan­

çamento da ultra exótica ... !
lnh'll, misteriosa !... ult;'a
perigosa ... ! pro<iucão tie
St"1"lPV D()nf'll intitulada -

ARABESQUE. oue tem como
principais protagoniF:tas
Glegory Feck, e Sophia Lo­
Í'en envolvidos na mais per!­
gosa e emocionante avent�r't
di> p."pionAl!'em dos líltimo3

tempos. O mistério e o enca'1-

t<l do Orient.e transplantadO,;
para o coracã.o de I ·ondTf'�.

AO"lH'r<ipm pois, êste espeta­
cular lançamento.

o CJNE GARCIA. el'<<\_

!lnuncianoo nitra hoie. â� 20

POT!l". OS' SETE INVENC!­
VF.TS uma história que se de­
senrola . na' fronteira da Ma.­
('pdônia com a Grécia no ano

120 A.C., onde um grupo de

homens valentes vive eletrl­

za::1tes aventuras.
Com Tony Russell. Helga

Line e Massimo Serato.

. O CINE ATLAS, no Bair­

ro da Vila Nova, apresenta::á­
hoje"':" 4a.-feira às 20 'boms,

.

um filme de agentes, realiza­
do pelo cinema italiano. Tra­
ta-se de ASSASSINATO PA­

GO EM DÓLARES, cuja' açi.i!)
gira em tôrno de uma supp.r
org-anização de crlmmosos,

que procuram colocar em 'Cli'-
culação os 'bilhões de dóla::es

que Hitler havia mandado im-

. Amil!on Fernandes, Sergio O"lviío
M"fC()S Plo�ka, �ui Lilpe e O�orgia Oon1i�

.,

iléem

4 BRASILEIROS EM PARIS

4 Br"o;le;�o, vivendo as n1'lj, cliver!i"'1s, e

complicadas aventuras em Paris a Cidade
1 117:!

•

Uma c0mé,4í" cle'icjo�"l e horb,íÍÍYII;te 'co­
.' mo' ch'ln1p"1nh'1! Diverlida e cheia de com­

'plicaçoos com!'! só o cinema brasileiro é

capaz,,te f""'er!
. 4·BRASILE1ROS EM PARIS. 14 flS-

R�t.l.DIO -TV,
, I

..

'�.;"-. ;.,. '"l
..

-

-< "'-.

Férias

..,
vem de edrutura. programa-
eíonal geral.
Domingo. com a participa-

Encontra-se em fêrlas o
çâo de tôda a equipe, {oi ao

"córreto noticiarista da Nereu
ar, a partlr das 11.30 horas -

Ramos, Rubens OIbrisch. Se-
RADAR SEMANAL.

gundo a. "rofocapress", desta t Radar Semanal contém de

vez, foi "descobrir o Brasil: 'tudo' UlU pouco, para I> agra­
Curitiba, São Paulo, 'Rio de t do de multes, Vale a pena ser

Janeiro, Belo Horizonte e � ouvido. Tem tudo para elas­
Brasília. Ao Rubens os nos-

i sificação entre os 10 mais da.
ses desejos lie feliz "descan-

coluna especializada de Cid:..-
so",

Re�oto Maba
,�� } de�:::menau.

.

P�la Difusora você pode r B�stante provável á pre­
OUVlr o Renato. :r.:raba,. estor- .

senca da Nereu Ramos, no

ça'ldo-�e ao maximo, p.ara:l próximo sábado em Brusque,
methoría, cada vez :nalS, do

nara a irradiação do Baile :1",-

seu programa de ' todas as
C

-

ta;des. ONDA JOVEM escá ançao.

cotadíssímo para as próximas
classificações desta coluna.

Rador Semanal

No Clube de Caça e Tiro
.

Araújo Brusque serão entre­

gues, naquele dia 3, os prê­
mios e troféus do 19 FESTI­

� VAI-> DA CANÇAO DO VALE.

Marinho Stringari, Direto!'

da Difusora, mtcíeu a com- Disseram-nos que lá esta-.

pleta remodelação da progra-

f.
rão, provàvelmente. tsraeí

e- ... "ão ,"'nuela' I!:mis"ola, 'com Carlos corrêa e ApolináriO

lançamentos de novos pro- "Ternes, os homens do "Shaw

gramas, supressão de alguns • de Noticias", de tõdas as noi-

e melhorfa daquêles que ser- tes pela Nereu.

'. "Fábrica de Invençõ;:s"
Acaba de ser inaugurada em ?al11.bridge, .In­

gíaterra, uma "fábrica de invençoes" para �len·
tistas empenhados, em projetos de engenhana e

desenvolvimento.

A iniciativa coube a Cambridge Cons?ltants
Limited, que convoca' cientist�s e en!5�nhelros .de
universidades e laboratórios mdustnals para 1�­
ventar produtos e processos que a companhIa

julga que serão ntcessários. à indústria.

E'ntre as idéias desenvolvidas pela emprês�
figura uma máquina pará produzir tapetes que. e

cinqüenta vêzes mais rápida do que as anteno-

res.

outra, um sistenla mecânico de compOSição
e clicheria que um editora britânica está usando

para compor o maior livro· do �undo - u� �a­
tãlogo, em 600 volumes. de mars de 12 mllhoes.

de liv;ros .

utilizando-se tl'cnícas tradicionais, o tr,l1.ha-

lho consllmiria 7.1)0 anos. O sistema de Canlbrid­

g� reduziu o prazo para 1,0 anos.

.• C!ldeira de Rodas

A policia ealiforniana continna à pT�c�ra de

Richard Mendez,' que fugiu de uma pl'lsao·hos­
pital de Ventura, onde aguardava i111':"l'lmento nor

tl'�fico e uso de entor�ecentes. Mendez. ente so°

fria de paralisia da' cintura pl-lra baixo, fugiu em

sua cadeira de rodas motorizada.

...

Por esta.r semnrp (>.m ;:lti"id'H'1e, a abelha é

glorif:cada; o mosquito, combatido.

•••E.PIAD!\.S
0'--0-0-0--0

_ Z�ca, acorde. Está na horaé

- Não posso!

- Como não pode?

- Não estou dormindo!

LOJAS ZADROZNY SI A
COl\IÊRCJO E REPRESENTAÇõES

.
BLUMENAU - sc

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

QUARTA-FEIRA - 31-7-68

16.00
16,2.0
16,30
17,00
17,10 ,

17,15
18,15
18.55
19DO
19,20
20,35
21,10
22,10
22,15
2�\.40
24,00

Invasores da Lua'
Vamos Desenhar?
Variedades
Titio Mauro
Anjos do Espaço
Teveiândia
Antônio Maria
Atualidades Esportivas
Telenot:cias M. Cimo
A Grande Chance - Rio
O Coração Não Envelhece
A Caldeira do Diabo
O Tempo
Jornal da Noite
Grande Teatro
DP Manchetes

MUNDO LOUEO
E lá pejas tantas, I) ir!o resolveu, após váriaS votações;,

realizar a tão comentada. pescaria. Como eram três votações..

As duas pclmeiras foram não, a 'terceira, (puxa,!) o mais

louco votou sim. ,

Agora é arrumar os apetrechos. comprar passa.rem e o;i

mandar pela aí. Campearai.n. um pouco até encontra,rem os
1

anzóis, rêãe, etc e etc.
.

,
Tudo arranjado para :l I':trUda' que seria na sexta ao :

meio dia, às 12 em ponto no relógio' da, Matriz. o' ônibus lar- ,

gava "âncora." e partia. O destino: Meia Praia, perto de Pe­

requê, O garrafão de vinho atendia a frequentes chamados. '

dentro do ônibus mesmo.

Após solavaneos, trances e baerancos, a 'ponte esper_atla.

pira o desembarque. Perder a. ponte; vista era'perder o fim

,de semana, arranjado com tanto sacrifício. "

A cabana lã. estava com" .baren �entro- e o- �'�angue" �ã
fora. Mosquito lá dava. mais que torcida. do Palmeiras em dIa.

de clássico. Sem dar tempo ao. telJ1po, largaram a. bagagem,

é joga rêde e joga anzol c cadê' peixe.;Até a água. estava um

pouco adocicada. Que vexame !

Sexta-feira à noite bateu a fome. Cadê o alimento do
"

lDar Cadê o churrasco que levaram. Alívio e coutentamento

ao encontrâ-Io. Sábado, infqrmal, sem novidades; dig6 sem

peixes. Domingo já. estava chateando., Mas d,�U para ra�el"
um caldo apesar de muito "mix\�ruca�'. E briga que brIg:�
com a á;ua salgada. e riada, do "peixão" aparece�. �or, !io.
caçar pato no Saara. Aliás. vamos a ;de�culpa.'elâsstca dos

grandes pescadores: o tempo estava lllUlto ruun. E botam

desculpa até na maré, que não tem nada com o peixe. Que

sorte, e que feliz idéia a de le�a�" algo " pII;ra. comer,. pOrq��
na Meia Praia nem filhote de Slfl para .cair em puça de v

me. tem. Por �zar dos azare" passaram trio .. E por sorte das.

sortes muita gente deixou de ir. Fica par�, dias de sol de de­

zembro. E vestir azul para a sorte mclh(Jll"ar.

.

ÃNDRÉ M-AR-TIN---'-"':S,,:--\
---I

·1
Distribuidor das Afamadas Casimiras

"N08IS" .'

Marca fabril da melhor CClsiinir,o do
Brasil '

Vendas por Atccodo r+

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - BLUMENAU

I

t
t
_���.-��.-__���----------------� �,��r_L

OratãO da . Manbã
SENHOR,

No silêncio dêste dia' que amanhece"

venho pedil'-Te a paz, a sab�doria, a: fôrça

Quero olhar-hoje o mundo

com olhos cheios de amor;

ser paciente, ser compreensivo,

manso e prudente;

ver, além das aparências humanas,

Teus filhos, como Tu mesmo os. vês

e assim não ver senão o bem em cada um

! I
�.

Cerra meus ouvidos a tôda calúnia

Guarda minha língua de tôda a maldade

Que só de bênçãos se encha meu espírito

Que eu seja tão bondoso e ai.egre

À_ue todos quantos se achegarem a nlim

sintam Tua presença

Reveste-me de Tua graça, Senhor

e que, no dt;!curso dêste dia, eu· não

Te ofenda e Te revele a todos.

Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara fotoJ1;l'áficas, filmad��s, projetores de

cinema, projetores fixos, etc.
(o que há de melhor no mereado)

com '!lOUCO dinheiro e com muita facilidade.
Marcas nacionais e internacionais das melho-

res procedência.
'

24 planos de pagamento a sua escolha.

SUALIVRARIA
sabe tudo sôbre som

1 - Foto - Cine - Eletrônica - Discos

j
Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

----------------------'

T
I
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CINE ATLAS
HÓJE Quarta-Feira às 20 horas.

Em Cinemascope e Technicolor .

Com ruchard Harrison, no policial
eletrizante:

HOJE - QUARTA-FEIRA às 20 ho­
ras - Toni Russel e Massimo Serato
em

'AGUARDEl\1 FUTURAS

INSTALAÇõES DO

CINE G!RCIA

Cinemascope e Technicolor
Sete grandes herois com espadas.

decididas e pnnhos de ferro! A estó­
ria sempre velha e sempre nova de
7 homens qUf\ uniram suas forcas pa­
ra libertar um povo ameaçado peja
crueldade e pela injustiça!

.

Os 7INVF.NCIVEIS um magní­
fico e espetaclllar filme de aventuras
do tipo de entusiasmar os "fãs" do
gênero!

DOM1NnQ: Lana Turner em

"IMITAÇÃO DA VIDA"

ASSASSINATO PAGO

EM DóLARES
OS 7 INVENCIVEIS

i

I
!
l

. Em Cinemascope e Technicolor
A Batnlha contra o inlpério dos es­

Tl;ões ns��ssinos ... A luta violenta e

sem 'tréguas dos mestres e profissio­
nais do crime intl'rn!lcional. SusJ)f'n­
se em c!l.da segundo, uma emoc�o em

C"ldll minllto. f>s<;iTi1 P. ASSASSINATO
PAGO EM DóLARES.

tine Mogk
Báirro de ltoupavaNorte t . D:-,minlto � Sans:io �onlra os Piratas, em

, 'Cmemascope e Colondo
,.

.\1
• ..."..c$lJ..,"'#�4<.-444 ""'<6'"=",<$I,*S$ ...,. ...r.,.�'.".. ..

,\
I
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Traia Ainda

•

. '.

;
! AtUGA��E

Um quar+» mra'
de boa. conduta,
T"atar na rua. Abdon Bit" ..'

tista, 328.
JoinviUe

t

"KIEFER", O traje perfeito
. A ROUPA DA ATUALIDADE - TERNOS

- PALÇAS - ,JAP01'\TAS,

,.,.1 Representantepar& Joidville -,bTTO HORPl<'-
,

, NE�. - Avenida Getúlio Vargas, 823. JLLE.
--.o;,?,

Vende-se casa pré-fabricada, completampnte
reformada, pintada à óleo, 2 quartos, sala, copa,
"ar.anda, banheiro comnleto, tanaue, muro,

Terreno 24;x:?n, ótimo prf'ço. cOIlf 50% de entra­
da .e o resto a com1:)inar, Ver e tratar à F-na
Max Schwoelk, 63 (esta rua f'ca defronte ao Ex­

presso Jolnvilense, Av. G, Vargas). - Joinville.

Estacionamento Sylmar
OFERECE

Um perfeito serviço dE' assistência ao se11 car­

ro, ajudando a conservar seu natrimônio, deixan­
.do seu carro mais "pn'. frente":

Lavação.; incluindo de.t�r�ent.e;
Polimento (massa. polidor, cêra);
Aplicação de polidor de borrachas e de pneus;
Lubrificac:;o;
Pulverização;
rroca de óleo.

Mantemos servico dr rph.r-ões públicas para
nossos clientes.

--(:::)--

Rua São Joaquim, 46 (ao lado dQ Colon PaI�ce I.'�., Hotel). '- Telefóne 3150 e 2535 - JOINVILLE

-'

CASA DE MATERIAL

Vende-se uma com terreno, locálizada na

;Av. Procõpio Gomes, 100 (Joinvme).·- Tratar

stamm" na Prefeitura Municipal de

•

dos p;1or.I'S submeti<i.os
.

verificação foi' Chri:;
Craft> que interrompeu umn.

corridiot pelo circuito de Chrys­
'tal Paiace, .em I::.ondres, pari!,
ter '!lS ·batida.<;'de seu cor'>cã!}
medidas dentro. de um F'Jrd

P�cort OT por um mMieo do

Departamento de Cal'di,üogw.
do Middlesex Hospital.

r�·-.1(l""';",tas hr;táni_n,,� v1sita:rá
circuitos· automobilísticos. 110
P�.;" '" "'l Eun:iDa continen­
t"'l.· durante todo o verão eu'­
ropeu, e registrará� por meio

d", peQuenos transmis1ioTc.,>
Htn.r'os aI' ueito de ii�uns vo­

laCltes, e que darão infDrma­
r:n�;C:! fi. nm veicHlo õe C-'l�+éô­
le . ai; hitidas d� coração de
corredores em ação.

A p�"jne e"nera 'ter até (}

fi'm do anó um e�tudo com­
�l..p.t.() �n"'r� oe:: pTr"..lit.(l�· ifo r��­

fôrça. intenso desenvolvi.:'o na

dire':"lio
.

ele veícnlm'. o Ct1\"

sorá de grllnde valor para a

p.".•ro1)l'.rtll., de um me'o de r�­

duzir a perda de vidas em

desastres de llutomóvl3is.

• 31-1-6tl

do' Probl de· 'd·t
, ema - o .. re I o

PÂ.PEL 'TEGETAL E
HELIOGIlAFICO

Completo material para Desenho Técnico

PAPELARIA CRUZEIRO
Rua do Príncipe, 460 e Rua D1'. João Colin, 1M

- JOINVILLE.

I
y

JORNALEIROS
Precisem-se

-lnformcçôes nesta redoçõo,
A. Botisto{ 149 - JOINVILLE).

(Rua

Vende-se com 25.000 km rodados,
em estado novíssimo. - Trator na Ruo

Concórdia, 610. - Joinvllíe.:

SÃO PAUL'O DEFENDE
AS SUAS I!-�DúSTRIAS

São Paulo (V.A.) - Como O govêrno 'gaú­
cho' já transformou em, lei a concessão de

crédito fiscal às . íridústrios de formal, ma­

deiras agLomeradas e resinas sintéticas lo­

calizadas no Rio Grande do Sul São Paulo!
. I'

a exemplo do que também fjzeram Paraná

e Santa Catarina, tomou medidas 'para ros-
.c

. gUardar os lnterêsses pau�istas.
Conforme foi noticiano, to.TI­

to o governador Abreu So­

d.ré como o secretário da l"a­

zenda, Sr. Arrobas Martins,
fizeram ve rao governador e

. ao secrétário da Fazendi'!; do

Rio 'Granr2e do Sul que tal,

medida, além de Violar a le­

gislação e os convênios exis­

tentes na região" Centro-S'ü

representavam a" volta da

fY'l�rra fiscal entre os Esta­

dos.

Agora, com a transforma-'

çii.n da medida em lei. o C'J-
.

onlenador da Adm'nistraç50
""'''ibn'ária da Secretaria de

São Paulo, a fim de protege,·
o� interêsse� do Estaõo. ba�­

xou in�truções para deterIDi-
1''''' ("ma 111\<) seja a.ceito rril

nosso Estado o crédito irreal
concedido pelo govêrno gaú­
cho.I

I
I
I

l:1stmçõ�s
As instruções baixadas di­

zem o t;eguinte:
.. " A� pntr"d"". I pm est'l.­

beiecimentos Jo�:üizaQos I'.t)

te"r1t6rio do gotano. de for­

T"ol 0'1 r'" ChI1P13S prOdll�da'5
CO!!] particulas de mad.ei."'\.
?''7lomera,-''<t p nren<'::Ir'"." COln

r''''''''''.<: ",intM,ic"s. "jmn1es C11

rcyestidas com lâmin'ls de

·F'...,npir1� n9npT.<::' ·fnm(.l� dntp_

ticoi-:, resinas sintétic�s. tin­
t..<'\� t""'O;" vn"'l1i71"),c: rrametjilos por
fabricantes pst·"bel(>('ir'lo'< 1')0
F"'ado do Rio Grandp do Sul,
não dão direi.to a crédito· do
h'YIT\Ac--f-.r) nra r>-i ..."'1' .... P-QO n� m"'- ..

endori?s, ele"de oue os re3-

'Pr.v">+i'''-,o!=i .r1ncumpntll� '. fif.1r."l iS

tenham sido C'miHdos " n,,"­

t'_ n" 12 ri" illlho n-óximo

p�"-�ado.· jn('ll1sive. ainda: que
com o destaque referente ao

trihuto.

2\ As eT'h�r!'Ls fi- all� fLlurl�
o i'-"n) �nte1'ior d""'erl'io "f'r

f'c:-r-l";tn)'f1r1as n<:'i, coluna '�"F!n­

ti'adas sem direito a crMii)
-- pivpr�!=I�'�. d-O Hvro R·p.!!Ío;;:t!"'o

de Entrluht de , JY.[ercàdoria�,
modêlo 2�RE; ..

3) Os contribuintes oue ti­

verem efetuado lançarnento
em desacôrdo riam o item an-

r

terior deverão· procede.r ao

estorno dos respectivos créd�­
tos, até o dia 7. de agôsto
vindouro, sem qualquer: lllul­
ta ou acréscimo; e

.'

,

." '4} Ficarão 'SUjeitos à pena- �
!idade prevista no inciso VlI

(�o art. 76 da Lei n9 9.590, de
30 de dezemebro de 1966, com
a nova redação que lhe deu o

artigo 49 da Lei n9 10.083, ;!�

2!'i de abril de 1968 - multo,],
de 4' (quatro) vêzes o vaI);:

do crédito indevido - os con­

tribuintes que descumprirem o

disposto nestas instruções'.

Preocupados
os G.aú··:;·hos

-T
o P<traná não concorda com

a lei aprovada pela Assem-.,
bléia Legislativa do R. Grau-'
de do Sul, criando ince�tivos.
f'scais às indústrias de fo"­
mal e madeira aglo;roerada
com resina sintética.
Afirmando proteger o ra­

ml. similar em seu Estado, a
..

Secretaria da Fazenda pa�
raD<lpn�e dp8'diu n80 aceta:­
o crédito do Impôsto sôbre
Clrculacão de MercadoriaS

para aaueles produtos. TaJ11.­

bpm contatos estão sendo
mél.ntidos com o Estaelo de

S:>nta Cabnina. no sentido de

ser formada i.lma "fr.eT'te de

prcteção' con'Ta 01' e!ei'os do

ill>',:"l subsidiall1ento gaúcho.
'De sna pal·t.�. O" meios in­

c1'I�triaís do Rio Grande do

:31'1. ligar1o� ao ramo de for­

rna.' P mael.eil'fl HIT10merar1>t,
mo�tr�m-se preocllnadOs com

a iniciativa dos �ovêrnos do

Paraná. de São Paulo e c\e

S'lnta Catarina. Já há casos

de algumas firmas estarem

p ,. e parando dOCl1mentflcii·)
arlpC1l1ada para. se necesoãrio,
rpn�lir judici�Imente a<; ini­

ciativas daqueles Estados.

P"·rpt."nf-o. desejam sab>?r

T'"irnelramentp a opinião do

govêrno IZaúcho a prouósH'l
d.a5 rea('ões, as auais já são

dI") nl�no conhecimento do Sr.

P""Achi Barcell{À� e elo tituhu'

rl<t Fg'lpnr-1<t. Sr. Nicanor Km­
mel' da .Luz.

LIVERPOOL TERÁ O
PRIMEIRO TEATRO
CINÉTICO DO llJIUND"O
.T .1VEPPOOT, (E N S )

('orrJ o lan"�mento do P"oi�­
to Great Georges deu-sI" '11:­
ciu nest.a cidade à cr'acão rlf)

urr. CE'ntro 'comunal de arte e

do primeiro teat1'o de ar...!);

ciÍléticas do mundo.

A j�e5a Great Georg�s !le­

rá convertida em um f(>�'l
(""'10 <l. a.rt.e mód",rna. as ati­
vid:1.des educacionRis e o . de- .

senvolvimen'o eomunal terã·)
um terreno cpmum.

Um grupo d� 20 ·artistas. 1'­
derados por Bill Harpe. fun­
dará o que se acretlita se� I]

p,imeiro teatro c:lnét.ico·· dr)
mt:ndQ. O progra:ma CO�11-

preenderá coreografia de fil­

mes, dança, arte cinética. ma­
rionetes., júi:'<s, costumes, IIP-

.i'.... +-n� Jrlnvoi� p. €....(yv·..�.;,..n�'5
mlBtas de e�tiJo" M' ío.t.ic"�,
j1J.n t.'unente ('.nm música, f';'S­
CUlturà> .e pjntu:ça, .! ;'

AcomPilnhla maTJÍerá 'l'S�
trelt-o.� laços com os cons�­

lhe!': c..omunais, clubEs juv'�­
r>':<>., faculdai!�s .. eSéóla<;. or<,;''_

l1lZaçõt'S re:igiÓsas, ti festivais
de �:rte que se Tealizarem lJ� .

reg'ão. O centro dará desta­
oue perman�nte ao nôvo. r. o

con'emporâneo, e ao experi­
m;:ntal.

o diretor da companhia, Bill
Harpe, foi o responsável. no

àno passado. pelo ,programã.
(le inauguração da Catedral

Metropolitana cristo Rei, de

LíYcrpool�

.RIO (V.A.) - Por determinação do ministro ela
Fa?enda, professor Delfim Netto, O Banco do Brasil
dará baixa em todos os títulos que se encontram em

c rrteírn C�U1 vencimento até o próximo dia 30, a fim
de possibilitar a imediata recuperação dos limites de
aplíeaçâo por agêncla e, assim, atenuar a crise de cré­
.dito manifestada nos últimos dias. Por outro lado se­

gundo fontes da Confederação Nacional do oomércío,
" "R",.,co do Brasil ,iá recebeu dotações especiais e ins­
truções visando atender aos empresários no desconto
de' títulos e financiamento para a liquidação de trthu­
tM em ntv=!s razoáveis. nas principais praças do Es­
tado de Minas, como Belo Horizonte Juiz de Fora

C,1t"gua.�ps e LeoDoldina, visando, igúalmente a ate�
.

nuar a crise de crédito naquele .Estado.
.

Segundo as masm.is fontes,

presíucute üu .u."h.. U \._,e,..l'�l

SL·. Emane Gaíves, durante
reu.nao mform.u com os em­

p, esai ios, naquuia euuu.iue,

ao an.uízar a situação cre.u­

tícía em .lvlÍnas .dísse que 11uO

econonll';

mineira, n1"S que a seu v ...r,

á aruai cnse res .Ita da exce­

SSiVd expansàu do créuiro ua­

quele Lstado, notadam sute

'em Belo Horizonte, onde fui,

de janeiro a j ..nno último tia

ordem de 25'10, percentual
que representa a m.dor ex

pansào dos últimos .GO anos,

nu Est ...do e' no Brasil.

Expansão,
a Causa

Afirmou, ainda, que as au­

·tor�dades verificaram que ES­

sa exp •.nsão de crédito" nao

estava ocorrendo apenas em

Minas, mas também no Hh

Grande do Sul, em ::ião Pau­

lo �
.

e no Parana.· E isto

acrescentou com o atendi-
:'mento de compromissos ex,

ternos das emprêsas que rea­

lizaram investimentos atra­

vés da Instrução no. 230 e

Res�luc;ão no. 63".
"Nos per;',odos de saíras

continuou foram suspens.rs
de efeitosda "289" e d .• "'L'

tendo o B neo G�ntral tilder­
mi.nado aos b,Il1':os e às fi·

nanceiras que at,:n:l::ssem .·3

emprêsas nacion .is,
.

d. sÍ:i·
nando-Ihes peló roemos 50%

de suas disponib:lidades.
.

A

posição do ,crédito deveria

voltar ao normal após a .51·'

fri!:' Em Minas o
. "fi '0" da

exp .l)são ocorreu em !fins de

junho, qu" �do o sistema bÉn­

cário ...tingiu () mi..ximo de

aplicações, com NC.$ 350
'. mÜhões. contra NCR$ 29G

.

:�nÜliões em janeiro, freando
repentinamente o créuÍLo".

Cuidar da
Produçõo

o presidente do Banco Cen­

trál revelou que "ri expans;;'o
do crédito em Minas não

,:).('orop:mhou o crescimento

.da' produção, com:> aconteceu

nó -resto' do Brasil, em 27%

no aumento do volume de

meios de pagamentos, os

q�lÚSj mesm) que sej m de­

flacionados, ficam situadOS

'(nn 14% e a produção aU

mentada em 5%, em têrmos

nacion:is e gerds. Min.ls,

com' estrutura agre'pastoril,
por exelência,' deveria d r

do Comérclo, Associação Co­

mercial Clube dos Diretores

""!Lojistas :União dos vareiis-

tas além de representantes
da conrederação nacional da

Indústria.

mais atenção a êsse setor de

produção, para compensar
a perda de preço constuu.e

de suas matérlaa-prímas ex­

portadas, especialmente do
mínérío de ferro, que baixou

de US$ 18,00 pura US$ 7,liO
por tonelada, após a Segunda
Guerra Mundial". "Falta, en­
tretanto - acrescentou o Sr,

Ernane Galveas - o incre­
mento do setor agropecuário
pela ausência de mecaniza­

ção em sua agricultura e me­

lhoria de seus rebanhos rei-
toiro e de gado de corte, pa­
ra um desfrute adequado". E
concluiu: "Para ilJrilvâr o

quadro, o dinheiro custa

muis caro em Minas, onde os

juros buncárics são m.ds

altos, embora a média atinja
2,2 por cento ao mês" .

Aumento
do Redesconto

classes produtoras que esce­

ve no Rio, para solicitar pro­
vidências contra a crise de

crédito, escl::receram cm B.!­

lo Horizonte que o minis.ro

Delfim Netto prometeu de-

Do encontro com o minis·

tro par:ticiparam dl.rii.'ent.es
dJS Fedenções da Indústria

SETEMBRO:
la. FAINCO
FPOLIS, 30 (corresp.) -

conforme já notiCiamos, a. Ia.

FAINCO (Feira de Amostras

da Indústria e Comércio) a.

realizar-se em Florianópolis
de 19 a 15 de setembro vin­

douro, contará entre outras

atrações, com a exposição
das cápSUlas espaciais norte­

arr.ericanas. P a r a tanto,
além do seguro contra todcs

e quaisquer acidentes possí­
veis, medidas de seguran....a

serão tomadas quando da

chegada e permanência das

reteridas cápsulas, com os

bons serviços da própria Se­

cretaria de Segurança Pú.­

blic.a do Estado.

Orçame·nto da União
A proposta orçamentária do Govêrno federal para.

1969, que será encaminhada ao Congresso Nacional nos

próximos dias prevê uma receita de cêrca de 12 bí­

Ihões de cruzeirC's novos e despesas da ordem de 13

bilhões novos. O deficit representa 1,3% do Produto In­
terno Bruto, o que, segundo o sr. Helio Beltrão, é' a

"percentagem mais baixa dos últimos anos".

Segundo o ministro do Planejamento, as verbas

consignadas para a educação foram aumentadas em

cêrca de 40% em relação ao Orçamerrto em vigor, vi-
. sando atender à Reforma Educacional a ser iniciada e

atend=r às desnasas com a formação de técnicos e es­

pecialistas,
.

"índíspensáveía ao desenvolvimento do
País".

Energia no Paraná

A Petrobrás informou Que

a produção nacional de petró­
leó no 19 quadrfmestre do

ano foi de 19.532.511 barr;",
verificando-se no período a.

m�dia diária de 162.876 bar­

ris. No mesmo periodo, a

prOdução de gás natural à�in-

1<'1' a 283.124.681 metros cúbi-
CO],

Con�ratuloções
a Delfim

.,

A Federacão das Associaçõe'5
comerciaiS' de Pôrto Alegl'e
expressou seu aplauso ao re­

cente pronunciamento do

prof. Delfim Netto, em qU<:l
S. Exa. admite a possibilida­
de de ser reduzida a carga
tributária, de modo particu­
lar a referente ao Impôsto de

p�nria, como principal instru­
mento desenvolvimentista do

Plano Trienal. Na mensagem

que enviou ao titular da. Fa­

zenda, a entidade reafirma

ASSISTÊN'CIA A Sl\.ÚDE

NA REG·I.NO �MAZôNICA

Na atual administração pa­
ranaense deverão aumentai'
quase 20 vêzes as dísponíbilí­
daêes de energia elétrica ofe­
recídas pela COPEL. À ener­

gia gerada mi adquirida pela
COPEL estará em aproxima­
damente 658.800 KW, quando
o atual governador encerrar I)

sei! mandado, ficando, ainda,
em construção uma usína de

grande porte. Com capacída­
(II' de 875 mil KW, será lo­
calizada. provàvelmente em

Salto Osório onde atualmente

Membros da comissão das ·se realizam estudos com êsse

objetivo .. Isto quer dizer que,
mesmo deixando garantidas
as principais necessidades do

Estado, em têrmos de energia,
O' «ovêrno Pa11lo Pimentel en­

tregará ao seu sucessor uma

obra para acabar. que respon­
derá pelo crescimento da

tarmincr o aum ..snto do re- Off!rt,a e garantirá pleno su-

desconto dos bancos partieu- primento às projeções da de-

lares;" como medida prática manda.
$m 1970, quando entregar o

capaz de solucionar o proble- govêrno a seu sucessor, o go-
m.i , Anun .. iaram tdl1l)·;.11 vernarlor também terá deixa-

que ii F z·. .!Uda vai pc'ovidêll- do todos o� Murücípios com

dar '0 p g Ill::!llLo du:; decl.!. en�rgia· e1Hricl't ligada. 11..0

assumir. em janeiro de 1960.
res da .União,) em .Minds, L'Hll

, pO!ICO mais de 1M comunas
o ubjetiv.J blllbt:lll' de :;tiec tinham luz elé·trica. Agora.
nuar a situação Afirm:,ram CO'll dois anos e me;o de ad-

aindd que, apreciando'a si· mÚ1istração, mais de 230 estão

tu ·ção da economia mineirJ, elétrificadlts. ,

o prof. J)clfim Netto aflf- _

mQU que o aumento do 1\":,\I{ Prodft.u;Clo de
eonstituiu um deS stre, p!:l·a.", ,,_o -Petróleo.
�11nas.

RIO (V A.) - O min'f't.l'n T.prmpl Mir::lnõa inf"'l'­

rnnn �11!'. com a próximn inst.l'I]ll�1iO no g(l�;'''110 ft'r'l:­
rn1 nl'l Ama,-,:ônia. IlOS primE'i\Os filas de ngosto, o Ml­

T';�tA�in da Saúde estará int'E'nsif'�Hndo todas �s suAS

llt,j"id",rl,"" na. rpçrií'íl) nevendo anl1CHr rE'cnrSOS da or­

dem de NCr$ 20..0.00..0.00.,00 até o fim do ano.

Tr�fnmento prioritário será

di�pensado áo combale às do­

e'1cas transmissíveis, vacina­

çã�, obras de saneamento, as-

5islencia medico-sanitária, do­

encas carenClal5, amparo á

m.i:ternidadc c á infancia, de­

.fesa e cducacão �anHaria. pes­
. quisas e prep�ro de pessoal.

Disse mais o ministro da
Saúde que a campanha de ef­

r'ldicllçfio da malaria deverá
estender-sc a toda a Amazonia
nos pró:.imos meses. O nume­

rn de habitante, sob proteção
do pôsto será elevado a dois

milhões e meio neste segundo
. semes!.re, compreendendo a

h'1l'1'ifncão de 570 mil residen­
cias. p;ra o que estão sendo

empregados 5,6 miihões.

Outras Docmças

o plano compreende pro­
gr�mas de combate a ou:rns

doencas comuns ii região, tais

:·.com; as vermhóres, arldlo'l­

't()�r)se, tnr,ercu1ose, lepra, fi­

lilriose, kishmanioo,e. Irnc"m-.,
boda endemico. cancero enfer­
midades

.

mentais e doenças ve­

nereas.

Perto de três milhões de

cruzeiros novos iá vêm S1" ....rlo

aplicados em obi'as de sanea­

mento na Af]luzonia, median­

te convenios ('Dm governos es­
taduais e Prefeiwras. para a

construçi'io e' melhoria dos

serviços de abastecimento de

agua em numerosas locali,_l.l­
des. Na· assislencia merlico·sa­
nitaria o Ministério da Saúde

destin;rá auxilias financciros
no montante de NCr$ 1,2
milhões, benificiando 86 ins­

tituições de 48 munic,ipios.­
Estão prevista� doações de

lTI'tterial, equipamentos e me­

dicamentos a entidades hospi­
talares, publicas e privadas.

O Ministerio mantém na

recião 28 unicl"c1es sani'nria' e

8 "mistas, distribuidas por 3 1

mU'1icípios do Pará e do Ama­

zonas, dando caber'ura a um'}

popul-dção global de 740..0.00

habitantes, com assistência am­

bulatorial a gestantes, crianças
e adultos, de enfermagem. de

saneamento basico, assistência
odontologica, internamento pa

ra casos de clínica medica,
onstetrica, cirurgica e pedia­
trica.

Agenda
Os' ministros de Estaôn j'l

estão prep"rando a a!!enda de
inauguracões e servjco� a se­

rem �inici�dos na Amazonia,
assuntos que serão debatidos

em profundid�'de na remImo

minis{críal convoc:JctCl para o

dia 2 de :Jgosto, na Guanaba­

ra. O y.,·1inis�erio da E('ucacâ<:l
anunciou quc a Campanha
l'lacionaJ de L\limentaçfio fs-

C0111r deverá firmnr noVos

c(\nve�i()s com o� F�tndos e

Territórios llmazD"iC()�, ]1T(\­

cnr:l":rl� incnrnorl1r �os pr')_

gram1s de alime�tacão todas

as escolas da região.

Além disso. a Funrlllc:io Na­

cional de M aierial Escolar ins­
talará novos po�tos de reve'l­

da de material escolar. Será

criado em Belém um Cenlro

de Educacão Técnica da A­

mazonía, que prevê. a elevaç:io
dos ginasios agricolas à cate­

goria de colegios, para ql1e

poss�m m""ter cursOs técni­
cos de agricultura4

que na regulamentação do
Decreto-lei 1"19 62, que dispõe
sõbre a correção do ativos
das emprêsas, constitui me­

canísmo adequado para al­

cançar êste fim, além de con­
tribuir para o dssenvolvtmen­
to das emprêsas'. Congratu­
la-se, também com o ministro
Delfim Netto pela prorroga­
ção. até dezembro de 1969, ria
isenção do Impôsto sôbre
Produtos Industrializados. In­
cidentes sôbre tratores e im­

plementas agrícolas.

Aumento da F.aixa
de Redescontos

Segundo informou a díre­

ção do Banco do Brasil ao

presidente da Federação e do
Centro das Indústrias do Es­

tado de São Paulo, Sr. Theo­
baldo De Nígrís, aquêle esta­
belecimento oficial de crédi­
to já expediu ínstrucões às
suas agências no sentido clt'

que procedam à elevação de

21lC!' na faixa de descontos de
títulos das empresas, visando
a atenuar as dtrículdades de
crédito. que vinhllm ocorren­

do no setor bancário.

p!· ....C'l do Milho
é Irrisório

O dpnlltado PàU10 Poli, na.

Assembléia Legislat.iva elo

Pal'aná. protestou contra O�

preços mínimos tixs,do." pa-a.
o milho, cónsiderados irrisô­
rir("" n ;",fpl"i.('Jrp$ PO custo da

produção. Deu ênfase ao f13t'J
ue aue o Paraná é um tios

mainres produtores de milho

do Brasil e um grande eXj)C'l'­
tador do cereal, acrescsntan­
do '-me es'á fazendo levanta­

mento completo da situacão
elo,,· Drodutores ele milho para

provar que a atual tabela de

pre(,'os mínimos não corres­

ponde à realidade e é inferior
aos custos de produção.

'"dica·ciio de
I nvp�timp-nto
na SUDENE

o superintendente da s\:r­
DENE a,;sinou a Portaria n?

351, indicando os projetos
prioritários para aplicação
dos saldos dos recurFOS do'>

artigos 34 e 18 dos anos de

1965 e 1966.

Entre outras dispOsicões. a

portaria, que é de 10 do cor­

rente, estabelece o prazo d03

90 dias para que os depo..q­
tantes dos recursos em aprf<­

ço realizam a indicação de

seu<; respectivos depósitos, P,t­
ra aplicação nos projetos.
Findo êsse pra:w. a Secreta­

rh Executiva fará compul­
soriamente a indicação.
Na Secretaria da Federal,ião

e do Centro das Indústrias do
Estado de São Paulo se en­

contra as relações das pessoas

jurídicas depositantes qu<:!
nã'J fizeram 'indicação d�

projetos dentro do prazo es­

tabelecido na Portaria n9

13-A de 1968, referentes aos

exercícios de 1965 e 1966. as

qu�is podem ser consultadas
pelos interessados.

ComDlementoção
da Petroquímica
Com o consentimento dos

tl't's "grandes" do bloco lati­
no-americano _ Brasil, Mé­
xico e Argentina - foi fir­
mado acôrdo de complementa­
cão da indústria petroquíml­
c'l.

O importante passo para a
i

• integração econômica latino­
O Palado do Planalto co-

municou ao chefe do E:xecu i- americana foi dado ontem
po� cinco países da ALALC,

vo sergipano que o presidente Chll". W."'''Rdor. Bolívia Pe"1
Costa e Silva visitará Aracaju
no dia 14 dc agosto, onde vai

e Colômbia todos do grnrn

inaugurar no dia seguinte o
snu-regional andino do qual

terminal definitivo de Atalaia, ���n��n�r:e:r:z����e�eoa�;�:
da Petrobra's, que é � quartov guai aderirá a êste acôrdo.
do mundo em potencialidade.

Costa e Silva

Visitará a Capital
Sérg'pana

o presidente. da República
poderá. percorrer os campos
pelroliferos de Sirizinho e

Riachuelo, além de Carmopo­
li�. pretendendo o governador
Lourival Batista levá-lo a Ver
as obras que seu governo rea­

lizou na Capital ; na cidade
de São Cristovão. O governa­
dor cogita de aproveilar a

(lnnr1u"idnrle para ob!er do
chefe da Nação uma palavra
r�ferente à exploração das ja­
zl�as de sal-gema e pOlassio
eXI3tentes no E�tO\d().

CoMmbia Fo"'ricor-á
.

Veículos da Chrysler
A fábri.ca norte-american'1.

de automóveis Chrysler anun.
CiO'l aue para janeiro próximo
rn'of:ará no mercado colom-
1'I;j'I"0 automóveis "Simc�"
f'h-,.jf'3POS na Colombia. PI.

Chrys1er, oue tem uma fá­
hr;c". em Bogotá. produzirá I)S

vPÍculos com peças que sai­
rão das oficinas colomhian.13
como dos da "Simca" na Es"
p�nb!h

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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. 'Càrro 88 -'-.' Símca - AntonIo Ra
mos - Itajaí

Çarro 41 - Gcrdlní - Luiz. Caro
Ios,

"
..

'

:Cúro 33 _ Sfmea _ Dalmir :é
��d� ....

.. ,..

Carro 5 _:_ BeJ:linéta'- Luiz Ca.r-
los Brasil - Curitiba:

.,
'

,. ,

.. 'Cª,.Q.'9 :J.R - Gordini -

'Costa - Artur dê 'Carvalhó .

CarrQ ., - Berlineta' _:_ Artu'r :_
Mauro e Mário - lider até Í12 volia

-
\

certame barriga
rodada do turno

:r�iltos assi�alados 22,
Artilharic;ws

f
TE!'JTOS

7
-6
5
4

.'. '!
2
O

. ill!remiaçDes que buscam rcfôrços para o

RGP, Já 'houve uma decisão na. Vila .Bel­
miro. Se os convites .11ão pararem, o San­
tos fal'ã o .mesmo em relação aos craques
que considera dignos de ingressar ,ilO ti-
me de Pl'lé.·

. .

0: veterano 'zagueiro Djalma Santos,
regressou com a delegação do Palmeiras
de Cianorte, mas .ontem em companhia
dos atletas Gildp c Zéquiriha viajou para
Curitiba, colocando-se inteiramente a dis-
posiçiiQ. dos dirigentes do Atlético" Para-

i.,�i�in�éiorÍal ., .. _ _ .. _.

Corherciário .. .. .. '. ..

Mqréíiio nÚis .'. ., .. '.. . _ .. ..

.Guaraní e Carlos Renaux .. " .. ..

Per4ig�o, Caxias e Ava] •.. .

Ferroviário .. . _ .. "

Próspera e '?ercjlio Luz
J)ehm,sivas

nacnse,

Comerciário ..

Avaf'_. _.
'

..

Pçr�fgiio. :. .. '. ..

.Intcmacíona! c Guaraní ., .. .. .. ..

Caxias; Carlos Renaux e Marcílio Dias ..

Her;::ílio Luz .. .. �. ,. .. .. " .. ..

Próspera e Ferroviário .. .. ..' ., ..

CI'assificaçõo
POlI/TOS GAtv/lOS

TENTOS
7
6
5 -"

4 I3
2
O

Depois da derrota 'de sete a quatro
cm Belgrado diante do 'Estrela Vermelha,
a. d.f!l!:'gue;ii_fJ da Portuguesa de Desportos
YHIJ�U y31'a os ,Estados Unídós" Hoje e

dOn1mgo, ti lusa: bandélrarits mostrará seu

futebol aos americanos. O goleiro Orlan­
dó cOll�ciuiú dobrar. a chefia da delega-
'ç�o e' hoje retorna ao Brasil, pois>, ama­
nhá contrairá núpcias.

1 r. GuaJ'a�í, Internacional, Marcílio Dias
Çomcrclãrio c Carlos Renaux

2) Ferroviário " : .-.- ..
3) Prõspera, Perdigão, Hcrcílio Luz e Caxias
4),'AvaÍ· ' '

..

PONTOS PÉRDIDOS

4.

3
2
O

. ,

J
2 I3
4

i
4 I

·I3

J

"1) Ferroviário ";'," :'.. '. " ..... i .... "

2) Próspera, .Intqrnucional, Murcílio Dias Car-
.

.. los Renaux c\Comcrciárío " .. ,. ..'
3) Guarani ..............•...
4) ,Perdigão. Hercí!ió Luz. Avaí c Caxias

PI�nçipa·i$· artilheiros
1) Puskas (Internacional) " _ .

2), Chiquinho (CómeÍ:ciário) c Cauby (Perdigão

DI_.I.JA
COM
CIJIDilD,ft.

• Flame,ngo' Derrotou ao Améfiçá
' ..

Sábado ii Noite'
.

,

CAMPEONATO DE ,SOFTBALL'
. Na tarde de domingo joga­
ram no ;Estádio Mário Filho,
dando complementação a la.
rodada: do turno da Taça
Guanabara do corrente I1no,
os times do Vasco da Gama e'
Bàtiúogo, em um dos' gÍ-an­
des· clássicos do futebol gua­
nabarinó ..

A partida foi das mais
disputadas e tanto :J;3otafpgo e
Vasco da Gama mostr'aram
um padráó' técnico dos mais
eficientes c' o marcador flnal
de 1 a 1 veio a justificar 'J

'equilíbrio que reinou dqrante
os 90 minutos.

'.'

ra êste clássíco a. s!lgllinte
formação: 'Peqro l?,!!,ulo, Lou­
rival, Bi'ito"MOacír � l!;derval;
Bug�ê e Danilo; Nado, Ney,
Alcir ,e RaimÚIÍ4inho (Silvti­
nh<». O Bot!Í::fDgo jogou com:

Cao, Morerra;"Zé Cárlos, Leo­
ruelas e Walténcir;' CarIO';
Roberto e 'Qersón; --

'Rogério,
Jairzinho,. Roberto' e Paulo
Cesar.

Estados Unidos, Nova Zelar;-'

,
pão e' llhas Virgens. Só�en­
te 11· nações participaram 10

. primérQ CÉnflpeonafo Muf-.­
dia! realizado há doiS anos

na cidade do MélÇico. O tor­
neio de 1968 será realizado
conjuntamente .com a Feira

Estádual de Oklà;h-oma;.

o C.OrEJOArbitragem
e Rendc,'
Na arbitragem- funcionou 'o

melhor juiz do Brasil, Sr. Ar-·
mando Marqu.es, que' mais
uma vez apresentpu um .tra­
balho impecável.' A" rend<t

atingiu a regUlar soma de.
NCr$ 76�196:

. ,

A preliminar será jogada
pela· equípe "Expressinho 'do
Olímpico" _e pelo' Amazona�,
do bairro do Garcia. A grande
torcida nmazonense deverá
estar presente ao encontro de

logo mais, prestigiando a 811a

equipe que, inclusive, alimen­
ta esperanças de participar da
Divisão Especial.

Os Tentos

patijda do

Na primeira f�e, quapào
decorriam. 19 .minutos ,·Bl,lglê
anútou o ponto, do Vru;f;:o "da.
G1j.ma, aprov.eitando ..se ,de.
uma "coeb,ilada" qa' 4efesa' do
time de Genexal Seye_r�ano:.

'

No tempo complementa;l\'
Ger.son. que foi uma das figu­
ras exponenciais da pelej;1
::motou o tento de empate pa­
ra'b time' botafoguense quan­
do eram decorridos .11 minu­
to;;; I,Sexta-feira:' Bangu x FIa':'

mengo _

Sábado: I;!onsucessp x Vasco

da Gama
Domingo:' Árilérica'- x

'

Bota­

fo�o.

Anormalidades
,Ms 38 min,utos dp tempo"

final o jogaÂoJ; Danili:l do

Vasço foi' expulso de campo.

No jôgo de 'fundo, América
e Olímpico. O

.

Olímpico vem

•... de duas derrotas frente ao

Palmeiras. Sua equipe', em

. frangalhos, ém que pesem os

esfôrcos do seu ''nôv<J' treiná­

do'r; -Oor'diriM, não. vem ren­

dêhd,; o que' dela' espera sua

tortjda. No jôge;' de logo
mais, 'porém, estará

.

esforç�n­
do-se para reeditar sua bri­

Ihànte atuàcãó frente" ào XV
de. Piracicaba, quando empa-

Os _Q�adros,
O Vasco da Gama Ul$ou pa-

>�l:'� "t ,-

Um Passo à· frente�..

; ".

o; éliamadói iJtÚjuenos' clu­
bes, iniç,g'r4nús e mê'1ibrà's

.

dtl
Liga Blunle1tq.uense de'Futebol,
atualmente dispuiando apenas
competições de âmbito ,(lI1'!-ac19-:.
ris ta, começam a 'se lnovi111Cnl(1'r
no sentido de eúábe[eccrcm um

lugU1� ao sol pa'ra slws agreiniq­
cões. Cada um dêles, atràv4s de
;eus líder�s, procur-i1m criar 'UJi� ,

ám,bien.!e 'COmp(;I��ívo, capaz dti
dar-lhes condições de inlegra1'ein
- sinão tO«05, pelo mmQS, o. me-: "

/ lhor 'dêles __::_ a divt.�ão especial
do fuIebol cat(�riJ1q.I1Se. "" " ,

MUITO'JUSTA apreten�ao (los
nOssos chwi1adós l1equenos clú­

bes, 11{as qiw, 17.Úlna grand,�, úidiÇ>"::"..
ria; tón as 111çSI.nUs expressiy'a�'
ari1.hições, os meSmos juslos aW

sêios, das demais equipes cá de
casa. Por exei'n.piq· o AI71.aZ0f1llS,
agremiação' que ielF um patrili1,ô-

.

nio tão gr(lndp, ou·' quiçá rriaiqr"
que' qualquer outra entidáde as­
sociativa da cidade. r_(L111bim o

\Tasto, Ferdé, i/CuarC111í, 0:lJ11.if.i.o
de Til,11bó_c o ,Tiipí. de Gaspái-.'
São equipes tradiCionais,

'.

c1ubés
bem orgal1i1:.Qdos; capacitados'�
cada wn _dêles'':__ ,ÇI assumir o seÍ-l

lugar ao sol;

E'AQTJI,VAl-;urn.,apêlo ao ;'lOj�
so esforçádo dé�portisla Joã9 Ál-

fredo Rebelo, Presldel1te rIa Liga
Blumcnaucllse 'de 'Futebol, que
tcm se desvalacló 'rüi orgmiização
ela entidáde qúe pr'esl.de pril1ci�
pplmente 110 que diz respeito ao

a;�11;�I:; aOS ch,âmàdos ]J(!:(jucnos
clubcs. No!sso . Clzjélo é dé [Jlui�
com seu prestígio e bóa vontade,
iáic;;éssádQ que está cm fâz,cr dos
PGqLlemú, grcmde:s' êlilbcs;' 1}1"O-'
mover o forilem cita,dino, ou se­

ja: últre' os, clubes que integram
a f.,BF".Aproveitando êstc final de
ano, .teriai11.0S um grande Cam­

peonato; todo nosso com oporlu­
l1ida(�e:; �11,aiúsclLlas para os clu­
bes locais e, pril1cipalml?;Hté, pa-
ra os désportistas.·

.

',T4,LPE,RTAME anléciparia o

Estadl!LOl e poderia servir inclu­

sive, corno bàseS para o Torneio

(le- Aces.çp, regulamentado ppr ato
da entidáde do desporto brasi­
feiro. 'Tq,l promoção podúia,fa_­
Zlú. teidi'l'lw- 'aos gramados, equi­
pes cOIÍlo as que citamos e que,
cón1. 'exceção do-AnJ.azoitrls

.

(que
nià,l1iéiii plantel) estão. pt(.llica.­
mehte pai-alizada!i. 'Col12 ince:nti­
vo, com um. campeonató bem, re-
gulamel1tado, iôdas�elas retórna­
riam às suas lides, a fim de que

. púdessrim"çompeúr e' cQJ'lseguir,
llçzra suás fainilias, associadas,
1�91�as, e gloriosas jouzadas;' ,

.' ,

Entj_(ianlO agúiií-da o momento dc extl�ejar na. Taça Br:isi!
c por estar afastadÇl do estadual, prossegue o MetropOl com
os ·amistosos. Sábãdo próximo o campeão catarincnsc' pelejá­
rã com' o Cnrzeii'o'- de Porto Alegre no �stádio Euvaldo Lúç1i.

. A ,Liga Atlética Btumenauensc aceitou a ofertü da FAC

vni P!\tl:ocinar '0 'CaIl1peonato Catarinensc de Tênis dc Mcsa, a

ser dispüt,ld9s nos próximos dias.'
.

,

.;c.ONDRES ,Ós .unifDrmes sociais
hritânicos para <IS Joges Olímpicos do
México foram exibidos em Londres

e considerados dignos de uma meda­

lha de ouro da moda.
.

Desenhados' e coordenados pelo
costurelro londrino H;ardy Amíes, co­
locaram a. Grã-Bretanha na vanguar­

d_a, na corida da moda esporríva.
. As .eêres são vermelho, branco e

azul.:
.

O colarinho e a gravata -foram a­

bolidos para os homens, exceto para

"coqüeteis diplomáticos". E:m stu .lu,

Bê-SQUETE
CAMPEONATO ESTADtTAL

'.

�

\
gar, no desfile:' os homens usarão'
suéter de gola rolê scb jaquetão azul.

calça branca, sapatos côr de areia e

chapéu panamá com uma fita olím­

pica azul compíetarãc o traje.
Quanto às mulheres, um simples

tubinho azul de mangas curtas, fei­
'to de "shantung" de "tertylene" e

com seis botões substituirá o tra.dicio
nal casaco, no desfile.

Chapéu ·vermelho, meias de ;en­
da brancas, sapatos esporte azUIS e

bêlsa tipo malinha também farão

..rte do uni!O,... do

."'m':_----1
Classificação após o jogo Palmeiras
48 x 40 Hélio lUoritz
CHAVE A

1) Clube Doze de Agõsto
2) Ginástico
3) Ipiranga
4)Ban(leirantes
CHAVE B

1) Palmeiras

'?) Vasto Verde 1 Pll.

3)HeHo moritz 3 pp.
O certame prossegue sábado com

a primeira partíüa p.a Chave A no

returno, reunindo Ipiranga e Ban­

deirantes em Blumenau.
A segunda peleja da Chave B co­

locará em cena Vasto Verde e Helío

Mor-itz, também Blumenau, no dia 1-1.

o pp.
1 pp.
2 pp.
3 pp.

o IIp.

IBER,Ê NO PALlVIEIRAS
Desde ontem a equipe profissio­

nal do .Palmeiras Esporte Clube, está
sob o comando de GauCl10 Iberê Ro­
sa. O' novo .preparador esmeraldino
InICIOU seus trabalhos na Alameda
Duque de Caxias após ser apresen-

tado aos seus novos pupilos e sua as­

trela ocorrerá domingo em Itajaí,'
quando o campeão do centenário es­

tará envolvido em match amistoso
com o Clube Náutico Almirante Bar­

roso.

OLíl\lPICO JOGARÁ
o Olímpico deverá jogar dia 25

de agósto em.Guaramirim diante do

Seleto. mediante cotá de 700 mil cru­
zeiros antigos. A diretoria avinha­

da estuda' a possibilidade de efetivar

dois amistosos com o Juventude de
. Rio do Sul, equipe comandada técní­
camente por Itamar Montrezor. Os
primeiros entendimentos já foram
mantidos, restando apenas a marca­

ção de datas.

e
.

flmêrita Doelarão

tau com o forte esqundrão
piracicábano.

Como se deduz a partida de
logo mais, sem qualquer favo­
ritismo, devrá ser um encón­
tro apreciável. Principalmente
se; tónsidel'armos o fato

.

de
que ó Olímpico 'terá' uma es-'

Servilbo. é 0_ jogador que
mais preocllPª a, dlreção da
Sociedade Esportiva Palll.lei-

REAL
MADRID

BOCHA
,Em ilnilnaclas partidas, n,!

Cancha de Bocha do sr. Lo:!­
Ienço Silva, na rua São P�u­
lo, 360, os Guardas de Tl·ân­
'sito confraternizavam-se.·­
Anota,cias as pre$enças do .1ns
peior Pinheiro e seus auxilia.-­
rcs: Germano, José Silvino.
Nceli Figueiredo, Gil PasIlJS,
Sadi Cardoso, Neocido Sil\.a.
Valdir.Soares, .

Jwio·· Lopes e

Pi-:'ci SCheidemanteL
.
Soubemos qúe um eampe1)�

nato especial será comanda::í:l
péloS . Guardas de Trânsito,
bi'�vemente, mi9u�la' t;:anclia.

va�co ê-BotafogoN�o:FDram�OlímpicoAJem de, Um Empate eml,Gol .

,:. ,] �,
.

a . tlloile· â loz Dos Refletores
Os 'desportistas blumeuauenses têm IIIJl CIICOII/ro marca­

do, logo mais, 110 Estádio da Baixada, opor/unidade cm q;�e
a�' equipes 'aniericalla e avinhada estarão se defrontando IlUIIl

prélió tini-teima.,
.

TanIa o América joi{ll'ilense como o Olímpico local apre­
sentarão llOl'i�a�e.l' 110 co/ejo de logo mais. Na equipe da

Terra_ dt;s Prrnclpes estreiariio 4 flaVOs atletas; 110 Olímpico
es/retal'll o guarda-ralas Nilson.

A equipe llmericana tam­
bém não está em sua melhor'
fase ein que pese o fato de ter

conseguido um empate com a

equipe do XV de Piracicaba ..

O último encontro entre ame­

ricanos e' avinhados teiininóu
com a vitória dos locais. Em
compensação, quando enfren-'
taram 9S péi-iquitos, em seu'

gramado, os Ilmericanos con­

seguiram honroso empate. E o

Olímpico, que também jogou
....com o Palmeiras sua úllima
partida, foi derrotado de 2

.

a

zero.

No prOXlmo domingo, na

Itoupava Norte estará sendo
realizada uma partida de fu­

� tebol. entre as equipes do E.C.
,

� Real Madrid e a equipe
.

uo
'�"' Florida, do Bairro da' Forb-

leza. Espera-se um grand�
público, no Estádió' dó Re:ll
Madrid.

RÃDI.O
BlUMENAU
1300, Khz:.

- Classe Para
Tôdos tiS

C1Q$s�$ -

tréia, Nilson, no seu arco e

o América estrciará O,. i J

(e.xtrema direita vindo de

Curi.ib:t), Or1:tndo (mcia-can­

cha, do Coritiba), Mário (ex-

trema esquerda) e Coral (Ia­
tcr,tf). Uma outra atracão: é

possível que Krueger, "ex-de­
fensor palmeirense estreie na

equipc grená, na noite de ho­

je.

FUTEBOL 'NOS EE.UU..
Com a fusão de duas ligas

originais de profissionais nor­

te-americanos de futebol foi
formada a Liga Norte - Aine­
ficana de Futel;>ol cuja se­

gunda tempora<ia foi iniciada
a 31 de março passado. Essa
liga se divide em duas con­

ferências - Leste e Oeste -

com duas divisões em cada.
Os dois vencedores de divisào
em eada conferência deverfto

jogar para determinar Os ven­
cedoses de cada conferência e

depois os dois vencedores jo­
garão para decidir qual o

campeão da liga. Ao contrv.­
ri) da temporada 1967, quall­
do times europeus e sul-amf.­
ricanos representaram a.,

cidades na Associação Unida
de FutebOl e atletas da E!1-
ropa, Africa e América do
Sui - jogaIj..(lo durante o re­
cesso da temporada em seu.,

países - formavam a maIo:'
parte dos times da Liga Na-'
cionaI de Futeboi Profissio­
nal, os proprietários. da atual

Liga desenvolveram êste ano

seus própriOS times e entra­
ram para o mercado mundial

afim de adquirir os melhores

jogadores disponíveis e ao

mesmo tempo contratar jo­
gadores norte�americanos qua.
lificados.

FAÇAM SEUS

ANúNCIOS
NESTE JORNAL

RENOVOU
ras, quando se trata de 1'e·

.

novar compromisso. A exem_'

pIo do ano que passou, o fi­

lho do bailarino estava pe­

dindo muito para assinar

novo compromisso. Conver ..

sa e mais conversa todos os

dias' c o passe do, jogador
quase foi colocado a vencia.

Surgiu então a transferên­
cia de Cesar para o Parque
Antártica" agora em carácter
definitivo, o que serviu bas­
tante para abrandar a impc:,
tuosidade de Servílho na

parte tocante ao dinheiro.
Tudo já está resolvido, de­

vendo o craque renovar nas

próximas horas.

Rua 7 de Caixa Postal, 241

FOll!!S: I:l2.l c 1713
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Neon Im.perial Ltda Ind. Com.

•

Luz Fluorescente - Equipamentos com­

pletos

Venda a Varejo e Atacado
,

J-
Letreiros Lurr..inosos

Acrílicos·

! Em suas novas instalações à- Ru�

\ Pa",lo Zim,mermann Blumenau.

---�---��- -�--------�-----------l

Gás Neorí e

;
iDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.. .0 1\1ANIFE$TO 'des: bispos. �rai'ileitos'
re�nidos, faz pouco, no Rio (Conselho Na­

"ci_03/al dos Bispos l?rasileiros), repercute por
tôda a imprensa nacional (c sul-americana),
por sobretudo por havei: colocado mais uma

vez "a sua mcd) tação a serviço do bem cb­

mum dn' Nacão", sugerindo "uma nova visão,
global, reali�ta e humana, dos problemas do
desenvolvimento. Esperança:"'se, 'para' 9 'bem
de todos, que esse Manifesto não permaneça

.. apenas "como mais um, entre muitos docu­
mentes que não despertaram iniciativas prá­
ticas das lideranças responsáveis de cada co-

·1' munidade".
.� -

Faz cinco anos, no CNB13 de 30 de abrtl
t .de. 1963, acentuavam que "estamos diante da
�' necessidade de uma transformação decisiva e

ii' ....
-

I urgente, isto é, da passagem para ,uma outra
estrutura social em que a pessoa recupere tô­
da sua dimensão humana no, uso .da liberdade

, e dos recursos correspondentes a um digno
.padrão de vida".

A Igreja hoje dá uma lição .de confiança
no porvir quando, em Concílio, se renova pa­
ra Q mundo, que nasce. Mas a presença da
Igreja na transformação do temporal. se con­

cretiza através .de seus .leígos, livres e. respon­
sáveis, que, com todos os 'homens de .boa von­
tade, mostrem "espírito de compreensão, de­
sinterêsse e disposição a colaborar, lealmen­
te, na consecução de objetivos bons por. na­
ture�, ou que, pelo menos, se possari.l erica�
minhar para o bem" (Pacem in Terris).

Concentram os· editoriais· cátegorizados
dos grande!> jornais de âmbito nacional, à êrt­
fas�, sôb'te o, desenvqlvimento, 'a: adequação

.

entre' desenvolvimento' econômico e progres­
so sociaI: jpetei).te lt prop,ri:;t esthltura da dou-

trina social cristã, "a fim de que as discrepân­
cias entre as classes sociais, em razão das de­

stgualdades .econõrüícas. em vez de aumenta­
rem, se atenuem quanto possível". Salientam
os comentaristas essa consonância dcutrtnal
"cristã ,de qU? urn pe;>envolvimento verdadefro
é um crescimento generalizado de .todo o hu­
mano; ·CADÁ'UM dos hom�ns e TUDO no' h�­
mern .'�� um fenômeno de civilização. O, pro­
blema .que .a humanirlade tem de resoh!ú é o

da sua -aseensão conjunta,
.

,

A ênfase de todos editoriais centra "o de­
senvolvirnento ec.on6mico" que sempre signi­
ficou unia profunda transformação da estru­
tura econômica, social e política, da organir
ztlçãb dominante' da produção, da: distribuição
c do consÍ'U11O. No eJjtant'o, salientam, com
.profundeza, o sentido em .que Ç> entendemos,
onde o dêsenvolvfriIento não é apenas um

crescimento - aumento dos índlces .globais
de produção, estradas, energia elétrica, esco­
las, edifícios púBlicos, parques; êle supõe
urna .harmonizàção do. crescimento nos dife­
rentes setôres econômicos e, portanto, uma

transformação das estruturas sociais 'e .dos
modos de relações entre os homens: A tradi­
ção do individualismo "que Jmpossihilita, ou
dificulta a congregação espontânea de esfor­
ços das populações de vilas. de bairros, etc."
a falta de habitas de vida comunitária, "em
p,arte decol'ren;tê ;qU' falta ,de çonsdên�ia

.

da '

cOlTl;l;misIa<;le ,de ,ijl:téresses", são caraoterísü""
'cas do subcle.senvàlviment·o "q1:1e 'Umitam a

rrobilização de 'recursos humanos locai� para
'\

iniciativas jn$ilíspensáveis p[ira suprir as na­

turais J.im;itaçõ,es do poder público, ou com­

plementá-las". Eis ai a tônica à convocação
prática dás �idE!rahçaS responsçíveis

.

comunidade.
.

SPI:· MlJITA
GENTE' "VAI'·

• f' .... - ..,

SER PUNID1\

NilO EXISTfill BECIJRSDS:
,pARLL\. (7� "�;�:"':,JF·.'f'·"

PORTALEZA, 30 (UPn -­

O Presidente da Comissão de

Inquérito que apurou as irre­

gulariãades no Serviço de

ProteçãO aos índios, Jader

Pigueiredo corrêa, disse que
a punição.de 33 elementos·in�·­
plicados no inquérito se re­

fere· apenas à, área Paraná,
Mito Grósso e sânta Catari­
na, "_:Falta muita gent� para
ser punida', acrescentou; por;
os responsáveis pelas atroci­
dades contra os indios no

Amazonas e no Maranhál)
continuam impunes. Finali­
zou o Sr, Jader informanc�"

que os atos de punição· pa','a
O'!ltros implicados dever20
ser entregues ao ·Presidente
Costa e SilVa nas próxiffiólS
horas.

funcionários ' em
.

exercício .

. Atualmente; o cargo de che­
fe de seção - privativo do
inspetor da Polícia Federal -
está vago, ,agllardando.:se' de�
sign,açi'Í.o de·�ôvo titular.

A Seção não possui móveL:
adequados 'e os poucos que ali
se encontram são de proprie­
dade pal;ticular: tnmad�' a"

título de emnréstimo . .o ór­

gão tem sidõ utilizado para
esh'ànhás às suas atribuiçô2S
diversas diligências; algumas
específícas. o .qúe vem man­

tendo ocupad{ls os poucos

. Comentário
o deputado Raul Brunini

ocupou a Tribuna da Cãm;tra
para comentár a resposta .que
o ministro da Justiça lhe eh,..
viou, dando· conta da situa,..
ção em todo o 'Pais, no que 'se
refere, ao 'ttáfiúC> de eÍltOi:pe­
centes. Segundo' esclareceu o

ministro, as delegacias regio­
nais - com exceção 'da.
Bahia, Ama.zonas,. São • Pa,�lo
e Minas Gerais - têm 'envia­
do nQrmálmehte IlS r.eIatórios
das atividades', éspéclficà's' � da
Seção de RepresSão' á Tóxicos
e Entorpecentes. '. '.

,,' '\ ..

, . ,

Saída dd�'E:l:runenam'- à -Presidente GetúHoc:
Segunda' as sext,a-ieir<t,s - à� 6,30, 14 e 16,3(1 !\orall

.

'." S�bado "",..9.s 6 ,:=1O e �4 h01:?�
,

... 'pónlingo - às 6,30, '14 .e 17 l:).orp:!

A Burrbugh's J'700 é uma multipiicado-,
ra excepCionalmente rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidadê

�..

de operação com características avan­

çadas de .alto rendimento e desenho
:Ílirativo e exclUsivo - tudo em uma t:lni­
d.ade compacta.
Peça em

uma demonstraçaci daSur:roughs J 700.

•

CONTE MELHOR. CONTE COM áURROÚGHS.

iMPORTAÇÃO
e: COMERCIO

Esql,lina ·dos ,Príncipes - Qai�a"l?est.a!,,,39,5
.JOINVlllE

lS·de Novê�f>fÔ,'938"�··C.��pâ�tM, �16' BLUMENAU

abril, foram
yj��,{�

.

xp.êSf.$'d€!l.iL
fichadps 4 tox1comanos. No
mês ,de fevereiro, foram

· aPteenj:ii(fos aôir giàiliiis . �dé
ltlicbrlna € ;4"imivõiucrps . 'da
\ i'isicófróp'fé'cis:' ÉÍÍí /Belém'

.

do
Pará, no mês de março; fo­
ram apreendidos 7 ampolas
de morfina, divers� amostras
de psicotrópiCOS, fichados ,di·

.

versos tra1icanfés �,'maco�
nh!í, e feitos Vários flagrantes
de viciados. em maconha, Pa­
ram fiscalizadas 112 farmá­
cias. Segllndo esclareceu .0

responsã.vel pelo órgão de Be­
lém, foram feitas investiga-

· çõelJ, 'rio' sentido dé se cllnse­
gÚjr prova contra um indiví-

.

.duo de nacionalidade espa­
nhola que tinha em seu poder
diversas caixas de márfina.
Tàmbem foram ,realizadas ÍU­
vc�tígáções com respeito ao

.. l?o�stvel tráfico de cocaína,·

vinda, da Bolívia; via :Manam"
que estaria sendo trazida, se­
gundO ,d,enú.ncias, em av'iõ�:;
que fa;:-;ém ,8. linha dQméstic�
entre Manaus .e Bélém. No·
Rió .de . .:ráneiro ns> mês de
ab�iI, ftiram Jichadós 125. 'to­

/xicom.lU1os 13.· 1�5 traficantés,
sendo apreendidós 10 qUilos
de canhamo, 10 g�!lmas de
cocaína, 23 túbos- de ainedrl­
ne e rea).izadas 1�2 sindican­
cias. No mês· de fevereirl;,
foram t!l:lIllJ�in r�!lJ�aq!i.s cén,·
tenas dê díligênêlas'demons­
trá,ndo que, apeSlj.r ,de" tôd3.

atÍ\>:ig!Íd�, a Guana,l;laJ.;a cOIl­
tinua serido 'um dos 'p'<Íntos
mais' éi:tlÇ'Íjl,is ,(lá q4estão.· o
Estado do Rio Grande do Sul

taiub,é.m ',aprE;$enta úm índIce
elevado de, traJicancia e de
VÍCIO, .iepgo Pôrto Alegre iln,li1
(JM éidades orasiIeiras,',onde II

inciciênéia tem-se revelado -

nestes 1:utilTI.oS' anos - .a maio;.',
oiítros És�a,db$ cÍ..ue apresei;J.­
tam grr,uíde ,inCidência do
tráfiéó 'de entórpecent�s são
Mato Grosso e Goiás:'

·Fecbamento de
Repetid«r3s -.

;FPOLlf'l. 'so {Çorresp,;} :-.
Comenta:"se ;!)esta ,Capital 9

poss.ív� f!,cl1ltmenti) das re­

petidoras ��e -TV, <'liante do
fato de que a .concessão ,de
uni ca,nal próprio para Flo­
rianópolis "é algo \mprevisi·
vel, por-que'·I'fôI;ÇaS ;ocultas"
impedem o trabalho daqueles
bem intencionados em dotar 3.

Capital de uma: estação' PTÓ­
p:t;ia".

,CIDADE DE BLUMENAU 31-1-68 e

..

; " F·, ..

�. RIO,��V ,'1\, )�- A\�irétoria do Biintn fNaciml'Ít'l de
Habitação, dando prosseguimento ao prográma de
abastecimento d'água iniciado pelo ministro do Int:!­
rior, general Albuquerque, Líma; aprovou os fínan cía­
mentos no total d.� iNC,rS 77 'milhões, os quais permi.
tirão realizar iri.VEl$tllnentos no'montan,te de NCiS 2U5
�miM.li'íes, ·b.enendaÍlllo. .eêrea de 5 milhões de brasilei­
ros, Os p�O.Eran;Uts'orà�,aprovados serão.reali��dos com

.rec,t1r�os do .'6NiH� SUDi)jvI e dos Estados e lUl,1nicípios
'. ,heH..efj,çia#�;;;. ','{ ,:

OS PROG,RAMAS

Mereceram aprovação da Diretoria do BNH os pro­
.gramas ,relatiVQs aos Estados de São Paulo, Amazonas,
Pará e Acr�, e .aes T�rlitqrios de Rondônia, Roraima e

Amapá, 'os projetos relativos à Região Amazônica, be­
nefJciando 41) municípios e l;20O-,OQ.O pessoas, forarn
aprovados pela :;;UDAM, devendo os respectivos cori­

vêníos !l,er assínados pelo' ENH, na presença do pre­
sidente da República e do ministro do Intérior., quan­
PP. ela trans�el;'�J,1cia <].0 govêrno da República para a

Amazônia, no ínícío do mês que vem ,

Por seu ·vulto.,. destaca-se o convênio' a ser assinado
entre o Banco Nacional da Habitàção e o govêrno do
Estado çle S!ão Paulo, que propiciará investimento de
NCr$ 144 milhôes :

em 87 Municípios daquele Estudo,
levando o benefíçío do abastecimento d'água a mais
de 3 milhões e 400. �il paulistas.

NOVOS ACôJuios
Com a assinatura dêsses convênios, eêrca de 10

milhões .de ,brasileir:os, em 40.5 Municípios distrfbuidos
em .doze Estados e Territórios da Federacão serão be­
neficiados eom programas de abastecim�nto'd'água, fi­
nanciados pelo BNH, segundo a diretriz tracada pelo
Ministério do Interior.

-

.

Prosseguem os entendimentos com os demais Es­
tados para a próxima assinatura de convênios seme­
lhantes, que visam a execução nos próximos 3 a 4 anos
de projetos que. permítlrão estender o abastecimento
d'água a mais de 20 milhões de pessoas,

CORREÇÁÔ, EXPL.ICADA
Em clíma agitado. quase chegando, por=várías -vê­

z�s" ao tumulto �eral. foi iniciado na Associação Bra­
síleíra de Impr�nsa o ciclo de debates sóbre os proble­
mas da correçao n;lOnetária nas transações imobiliá­
rias. organ�zado pelos generais Gerson de Pina e Ru,
bens Pinheiro Guimarães, com a partiCipação de au­

·t?::idades . fedprais, e.ncarregadas da execução da po­lItIca habItacIOlial,
Explicou o gen. Pinheiro Guimarães aue a idéia

da realização 90S debates surgiu de contâtos manti­
. dos. Ç0l,11 pessqas U;tteressadas no problema, qué se ins.
.c�·eyeran'l no ".PIa,no.,da casa própria" e não têm con.
d).ções de continuar a atender ao pag'amento de suas
prestílções, face à alta da correção .

IGlasse Deve Ter....
de resolver seu problema. O
de chamar a atenção, o jc
ser alguém embora não tI­
rando boas notas, o de ter a

professôra ao seu lado. En­
fim, o problema de afeto. Es­
sa criança mentiu. Outr."
poderia ter adotado o ,siste­
ma . de fazer peraltices, 0:1
ser rebelçle. Ou qualquer ou­
tra solução. Afinal até mar­

ginais, nós já sabemos, che­
gam a êsse ponto por falt,.
de afeição, ou por falta dJ
apôio, para se fazer . vale!·,
:l;:sse é um ponto básico na

vioa de todos nós. 'Estamo,�
sempre procurando uma ma­

neira de nos realizarmos. L

que é a realização, senão uma.
maneira de vermos os outro..,
contentes conosco? E isso é
tão simples em se tratando de
crianças! As vêzes basta uma

palavrinha, um gesto, u,n

pouco de atenção, Se. es�:.

criança não conseguia tirar
boas notas, pOde ser que, por
sua própria dificuldade, ci que
sempre duvido diante da es­

trutura tão errada de nos';:)

en�jno. de nossos programa."
deverá haver um jeito qual­
quer de descobrir do que ela
gosta, começar por aí e fazê­
la chegar até onde queremos.
Como o caso do aluno que de­
testava leitura porque J;l.ão ti­
nha sido bem alfabetizado.
M� adorava esporte. Foi só
pedir a êle que lesse semple
o noticiário dos jorriais' sô­
bre o f;eu time, êle foi to-

. mando gô�to pela leitura e

até me comprava os jornais
do dia para' lermos jUlltoS. ll:

tudo uma questão de estuqar
cada um dps alunos. PorisslJ
o número de crianças na clas­
se é' tão importante.
(AgêMia S,LB.)

Substitui�ão
,em Delegacia
�FPOLIS, 30 '(Corresp.) -­

,Confirma-se o nosso infor­
mativo anterior, a substitui­

ção'do éapitão Felfort AraújO,
d", I;>elegacia de· Segurança
Pessoal pelo tenente Alaércl')
José Lopes. O cap. 'Felfort
AraÚjo irá realizar, durante
cinco meses, um curso de es­

pecialização na Brigada Mili­
tar em Pôrto Alegl:e..

Outrossim,
.

consoante Ja
.

noticiamos, o delegado Har­
ley Avaí do!, Santos irá as­

sumir- nesta' sem,ana a Dele­

gacia de Ordem Política (;.

SQcial, em substituição ao

atual titular, Sr. Manuel
Pogaça de. Almeida, que vai
assumir cargo junto ao Tri­
bunal de Justiça.

EM ESTUDO D IMINUI(;AO
DAS, ..,�:E,ÉBIAS· E!SCOL_�R,ES

;. ,,-.:t �;� r_ ,,_:( - �,'.,'. s._ f:"; ,.'� ; ..",.,

FÉOLIS, 30 .cCorresp,) - tras sugestõEls, en�re as quais tos isolados de ensino dentro
A pOtJSi��liqade d�Aunmui�ã!� "uma, sôbre a" g�r!'antia . dtt de cada ,.área considera,11

da� fér�âs·',escQlares. :l'Í'.,ob,wt4 cornp����!.:ia dtL ,u?ive�si9-.ad",,, eGl,'jação _p:e,� ülc.entivos _fiscai",
de ,estudo do grupo de t:-aba- para reglStro de dIplomas c no sentido de ob�ença,o de

lho ,que .estudIJ.,� :l;'tefo�ma certificados, fixação de currl- rendas para as umversldadef;,
culos, criação de novos cursas proibição da criação de tini-

Ulliver�itária, por sugestão de unidades, independente- versidades desvinculada.� do
do Conselho dos,ftfütoJ;es ·da::; mente nlY,Conselho Federal-de sistema universitál"io e outra!;
Universid?-d�s brà.sileir�s, Educaçãomtegração nas UUl- relativas à aplicação de ve,'-

· ProptIzerfl;1Il os Reitores 0:1- .versidades dos estabelecimen- bas e dotações orçamentária;;'.

�ont���·��\� f� ,;��gi ):; ,:j
�,;e qna.se�;lli;;mes,ma',ét:fJJ..e P';:'",:'
lo afeto dos pais. E não é só
Uma ql.lestão de afeto. f:
tà:fuJ.)�m :

de auto:"reallzàcão
de auto-afirmacão .. A me(Íid�
,gúé ii'áiái1ça;' na eScola é

, bem' aceita 'pel\1' prôfés3ôr�:e'
'pelo$

.

colegas, a medida
'.

em

'que "éla ·t bem·suéédlda na

aprendizagem e recebe boas
notas, .ela se sente segura c
feliz, A medida em que ela
não consegue nada disso, po­
de ficar cáda vez pior poh
querendo chamar atencão sô­
brc si mesma para. tãmbém
"existir" dentro da classe,
faz .coisas reprováveis, E se

a professôra não perceber, irá
se tprnando cada vez pior.
Será·sua arma. Será sua ma­

neira de atrair a atencão de
.

todos sôbre ela. Os e.,''l:emplo.3
são vários e muitas profe.ssô­
ras podem·citar inúmeros ca·.

sos. 'São crianças· rebeldes
qUe, no fundo, só querem um

pojlCO
.

de afeição; um pouco
de atenção. Ou ·então o caso

é inverso. São crianças que
em ct\S!t, quando não encon­

tr�!I). .
o amj:)iente bom Para

elas, realiZam-se, na escola,
são ótimos aluno�. O caso
típico é o apresentado Pelo
personagem do ,livro "Meu pé
de laranja lima" .de José
lY.!;aúro de Va.�concelos. Mas
êsses casos déntro· da escola,
não têm tanta' importância
pois n� atraP!tlh,am '80 'clas­
se, a,pe_sar ,ci,€ que ,deveyiam
ser considerados'pois não é
só na ,esc.DIa .que ,se' c'[á a edu�
cação, 'e. a fllJilção da escOl.],.
não.é ap,el1ll!i clJ�dar da criaJ;l-­
ça durante 9 �empo em que
es�iv:er .a.l,i. Outro ,dia ocorreu

conosco um ,caso típico. Um:o.
crll,tnça, já CO,lll "bw;tante diH­
cllldade nj!. .escola· devido <lo

problEimas em casa, foi sêria­
mente repreendida pela pro­
fellsôra por estar mêntindl).
Acontece que não era propria­
mente uma mentira, mas, Pll­
ra a criança, um meio de se

faier valer, já que não con­

seguia sair-se bem com as

liç,õel:;. A professôra foi à. 'sua
casa para saber com a mãe
se a criança estava falando
a verdade· e prometeu "àes-

.

ID!;lscará':'la" p,erante'a classe.
Isso seria a última coisa .qU(;
essa professôra deveria ,fazer.
pOis se cOlllpreendesse su't

aluna, Saberia que ela esta"a
apenas tentando se defende!',
estava apenas lutando parn.
ser alguém dentro da classe.
E quanto mais a professôr'l.
lhe chamª,ªse a ate!!.çp.o, ou ao

desmascarasse perante as co­

legas, maior seria sua neces­

sidade de procurar uma ou­

tra saída, uma .outra maneira

ua
o sr, José Eduardo de Oliveira Penna, diretor do

Banco Nacional da Habitação, explicou, pormenoríza­
damente .. os planos A, B, e C, da instituição. Disse que
o melhor plano para o trabalhador de classe média é
o A, que é dividido em dois, sistemas, um para o assa­
Iarrado de emprésa privada e outro para funciona­
ria públíco . O empregado somente sorre correção nas

prestações 'quanaó há aumento do salártc-mínurío, as­

sim mesmo, sessenta dias após a assinatura pelo Co­
vêrno ." E o sistema para o funcionalismo, que só re­

cebe a correção monetária, trinta dias após o aumento
salarial da classe.

Acentuou que, nos casos de desejo de liquidação
da dívida, é que há a correção monetária sõbre o sal­
do devedor da operação, Saliento.u 'que a Caixa Eco­
nõrníea Federal do Rio de ",aneira vai divulgar me­

dida, nos próximos dias, autorizando mudança de pla­
no, mediante requerimento de interessado, quando
êste verificar que não tem condições de atender aos

compromissos, em virtude da elevação das prestações.

COMPRA DE CONTRATO

Em face do grande número de reclamações que
chegaram, várias vêzes, a tumultuar os trabalhos, o

diretor do ,BNH anunciou que aqueles que não deseja­
rem prosseguir no pagamento das prestações, o Banco

compra o contrato assumindo, assim, todos os com­

promissos. A compra será feita pelo preço inicial cor­
rigido. O sr. Penna disse que os Interessados pode-·
ríâm comparecer ao seu escritório, no BNH, caso de­
se]assem tal transação,

LESADOS
Memorial contendo cêrca de mil assinaturas, foi

apresentado por um comprador de apartamento ne

'''Jardi,m Nôvo Irajá" dizendo, que" embora perceba
mais de um milhão de cruzeiros, não sabe como aten­
der as prestações, pois tem quatro filhos, "sendo gra­
VI' a situação dos demais signatários do documento,
mesmo os que percebem salário alto" - acrescentou.

Fa:cendo parte da mesa que dirigiu o encontro, o

prof. Malba Tahan (Mello e Souza) fêz explanacão
humorística e de fácil entendimento sôbre Tabela Prl­
ee e financiamentos imobiliários, Disse que pelá Tabe·
Ia Fricr, enquanto os juros caem a amortização aumen­
ta .é na correção monetária o fato não ocorre,

A reunião foi encerrada,· devendo ser marcado nô­
vo debate, oportunamente.

"A NOTíCIA' SIA'

Emp'rêsa Jornal}Ística
C.G.Ç.M.F. N° 84.687.003/1

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas desta
Sociedade Anônima, para a AS5embléia Geral Oro
dinária, a realizar-se na Sede Social, sito à rua

AlJdc-n Batista, 149, nesta cidade de Joinville, no
dia 29 de agôsto de 1.968, às 15,00 horas, para de·
liberarem sôbre a seguirite "

ORDEM DO DIA
1, - Leitll.ra, discussr:,o e aprovação do Balan�o

geral, Conta de Lucros e Perdas, Relatórioà
.' .

da direto.xi,ª.,�.,nªl'ç�e�.,dí), Con,:;;.eJb.I),.,fis.ç,aL�
2, Fixação de vencimentos da diretoria e sua

conseqüente eleição; à
:;, - Eleição (10 Conselho Fiscal e de seus res­

pectivos Suplentes e fixação dos honorá­
rios;

4, - Assuntos Diversós.

AVISO - Acham·se à {liSllosição dos senhores
acionistas, na Sede Social, sito à rua Abdon Ba.
tista, 149, nesta cidade de .JoinvilIe, os docu:men­
t,os a que se refere o artigo 99 do decreto.lei nD
2.627, de 26 de setembro de 1.940.

JoinviUe, 17 de julho de 1968.

Arinor Frühstiick
Diretor Administrativo ,Geral

Emprêsas. Reunidas Ltda.
ViSI',:"do proporCIOnar um transporte, rápldo e ségu­

TO. informa Que aceita def>pachos para a<; seguintes loca­
Ilaades: C��po, Alegre. São Bento do Sul, Rio N'egr-inh.·,
Mafra, ItaJopollS. Paraguassu. Moema, 'Bom .sucesso, Dr.
Pedrinho, :Benedito Novo, Timbó, Indaiai., Blumenau
Campo do Tenente, Areia Branca, Quitandinha, Mandj:
"'·1.11'>:> linritiha, Papandnva, Major ·Vieira. Três Blirr·a.s
São Mateus do Sul, CanuiIÍhasi Irineõpblis fValões) Pôr­
to União, União da Vittíria, Põrto Vitóril)., Bituruna: Jan­
gada, Passo da Galinha, General Carneiro, Horizff!:,'tp,
Palmas, Renaseença, Rincão Torcido, Clevelândia, M:a­
riópolis, Pato Branco. Vitorino, Santana. Marme'pirQ,
Francisco Beltrão, Lebon Regis, Curitibanol\,· .Santa Ce­
cília, Ponte Alta do Norte, 'Ponte Alta do Sul, ·Encr1l3!­
.lhada de Rio do Sul, Rio do Sul. Lajes. BO('.llina <lo RuI,
Ca.noas, $anta Clara, Bom Retiro, Alfredo 'W;H<.>;npr. Ta­
quara,>, Santo Amaro da Imperat.riz, Palhoça, São Miguel
Mates Costa, Calwon, Caçador, Rio lias Antas, Videirlt:
10 de Nuvembro, LibE.rata, Fraiburgo, 10merê. Pinheiro
Preto, Tnn�ará, Treze TüIas (Papuan)" Luzerna, Joaç!l­
ba., Chapeço, Guats.mhu, Caxambu. pom José, Aguàs de
Chapecó, São Carlos, Pratas, Tombos, Palmitos, Caibl

, Riqueza. Mondai, Itapiranga, Laju Iporã, Itajubá Cam.'
( pinas, Descanso, São :Miguel D'Oeste Guaraciaba 8ãe..

t
José do Cedro, Guarl1já do Sul, Idamar; Sêparacão' 'Dio­
nísio Cerqueira, Barracão, Alto da Serra. Tope da Serra.

Pôrto Espuma, Nova Brechim, Pinhalzinho, Modêlo Ma�
� ravilha, Serra Alta, Haltinho, Campo Érê,· Palmàssola

'

Flor .da ::;erra Coronel Vivida, Chopinzinho, São João La�� r�njeirfl:s, Paraíso, Guarani!1çu, Sulina, Cascável, Vila' Bu-

1:Iuta, Sao Roque, Coxilha Rica, Bom Sucesso, 85,0 .loão
Bela Vista, Sapdades, Irai, Cunha Para, Ilha Red<Jnda: .

.

Frederico Westfallen, Três Passos, Ten�nte Portella, San-
tu Augusto, Tjui, São João, Sede Capella, Tunas, Santa
B:elena, �cl1ieta, Romelândia, Herval Velho. Campos No­
vos, Capmzal, Santa. Helena, Jaborá, Concórdia, Catar.­
duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos Maia, Agua DQce , ..

Rio da Vargem, Palmares, Marombas. Rancho Granri";
Alto Bela Vista, Barra do Veadu, Vóltn. Grande Marce_
lino ,Ramos, Viadut,os, Gaurama, Erechim. FaxinaI dos
Guedes, Xanxerê, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo I,�lZ
Passa das Antas, São Joaquim, Anita Garibaldi Abdon
,B:ati<lta, Urupema, .Cerro Negro, Urubjci, Otacili� COi't.... ,

Olinkraft; Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), B:erciliópclis, Anta Gorda, ,São Pedro, Taquara

i Verde, Quilômetro Trinta. Macieira.- ..".
I Barra Grande - Itapejura - GiraI A]t{) - Dois
i "\1izinhos - Sede Pinhal - Santa Lúcia - São Va-

léntin - Nova Concórdia - Rio do Mat{) - Alto Vc­
rê - Sede Verê - Aguas do Verê - Verezinho - São
Jurge do Oeste ..,-". Vista Alegre - Campagnoni - 1;?io
';runa - Rio Verde - Tatetos - Tracutinga: - Mar­
_çianópolis (Rio das Antas) - Santo Antonio· -

.

Rio
'Claro .- P_érolp. ·do Oeste - Planalto - Capanema _

São Luiz - Santa Clara '- P ,M. Lupion - Sàilta
Rosa - Flôr da Serra (Medianeira) Jacutinga _

Amperê - Sarandi - Santa Isabél - Realeza
Marmelândia - Leõnid,..s JI:Iarques - Enéas Mar­
ques - Nova Esperança - Salto Lontra - N\Jva
Pmta - Vorá - Siío Lourenço D'Oeste - São Jorge
- Salgado Fiiho - JardinÓpolis.

FI\! BLUl\:IENAU E FLORIANÓPOLIS: Estações Ro-
doviárias,

.

Melhores informações na Agência: Rua 9 de Março,607 -:-, Fone 2140..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pacífico Armando Guerra -

parte do clero.
Seus métodos são agressi-'

vos. Insistentes. E as vezes um

. tanto impertinentes, Releve-se,
porém. Pois são moços, entusias­
mados. e acreditam piamente no

que prega a.TFP. Eles defen­
dem com calor e ardor um pon­
to de vis ta. Por' isto não devem
ser confundidos nem apontados
como fanáticos.
Êles. inegàvelmente têm me­

recimento. Deixam suas distra­
ções de moços, seus lazeres e

seu comodismo, para se entrega­
rem a um trabalho árduo, e isto
sem visar nenhum fim pecuniá­
rio. São idealistas. Pode-se não
concordar com o que êles pre­
�3m, N'io obstante devemos, res­
peitá-Ias.

Se' fossem militantes cornu­
ntstl'ls � mesmo sinceros, qlle
prete!1'dessem a subversão da
(Ú'·ctem· SA freouentasv-m as mal
af_[lmadas boates e nelas provo­
c?<:,<:em arruaras; se com seus

carros desabalassem em corri­
d� . vertlgino<;as pelas noss�"

ruas, arriscando preciosas vi­
das, como fazem tantos �'plav:"
bovs'" filhinhos do panai, aí sim;
poderiam. "pr apontados à exe­

·cr .... ".;:;o nública.
'

"Ter (l):":;n3io. d�..,t,..() (Ia J";l .. e
p�tp�!�-h! n,;;0 t nAnhl1m crime.
'�pm >,\P':':::\ê!.o. Nem f�ha rme os

'.

com"

ano

o -nu Curso
aeinnal

o mês de julho, para a' nossa regrao, foi pródigo
1'1'1 cursos, conferências e outras, promoções de igual
valia, trazendo para' o nosso Povo, novos ensinamentos.

A cidade de Blumenau recebeu, nesse 'mês, a visita
de renomados, proressõres, conferencistas de renome

nacional, visitantes de diversas cidades do Estado "e­

oquiosos de novos horizontes para a sua vida, novos co ..

'D:hecimeritos em sua profissão e alicerçamento de tudo
o que já haviam aprendido.

Curso de Ciêndas

Dentre as diversas promo­
ções em busca do saber, de 22.
a 27 de julho, foi realizado o
Curso ,de Ciências do Curso de
Aperfé'iÇoamento para Profes­
sôres deCiências de Ginási::ls·
Normais do Estado de Santa
Catarina.
O Curso foi promovido pe­

lo Plano Nacional de Educa­
ção, através da Secretaria de

Educação e Cultura de Santa
Catarina.
A coordenação coube ao

ilustre professor José Vieira
Côrte, Inspetor Regional de

Educação da 2'). Região Esco­
lar e a Orientação do Profes­
sor talhar Krieck, ca edrático
de Biologia do Colégio Nor­
mal Pedro H e Secretário Re­
giorial para Santa Catar'ina da
Sociedade Brasileira para O

Progresso da Ciência.
"

.

'

O' Curso contou com a co­

laboração de um grupo de
Professôres interessados no

sucesso da promoção.- Fo­
ram .êles: DerrnevaI Lima

(qU!mtc� teórica), João Alfre­
do .Medeiros (química prática)
Aiid'r6 Zúninó (física), Lean-

dro Armando Longo (biolo­
gia geral). Almerindo Bran­
cher (didática geral), e o

-propno orientador, Lothar
Krieck (metodologia de ci­
ências) .

O curso, planejado para um

, período de 176 horas, acabou
com um programa executivo
de cêrca de 190 horas-aulas,
dado o interêsse despertado
'em todos quantos puderem dê-
le participar. Processou-se,
portanto ,em caráter inter-si­
vo, sendo as aulas ministradas
nas três turmas de alunos­

mestres, pelos períodos da

manhã, tarde e noite,

Êxito Mem::ante

Dos 105 professores convi­
dados e 'convocados compare­
cernrn ape-ias 65 durante tô­
das as ali vidades do curso,
sendo que muitos professores
tiveram que voltar por falta­
rem em nossa cidade aloja­
mentos suficientes, o que é fà-'
cilmente explicado dado o flu­
xo de turistas que anualrnen­
te visita nossa cidade nesta

época. Estiveram cursando, da
dia 19 ao dia 26 -dêste mês
professores de ginasíos nor­

mais de vinte regiões escola-.
res: Florianópolis, Blumcnau,

Joinvil!e. Criciurna, Lajes, J01-
çnba, Chapecó. Poro Ur-ião,
Rio do Sul, Tubarão, ltni'lí,
Xanxerê, Curitibanos, Mafra,
São Miguel do Oeste, Xaxirn,
Concórdia, Palhoça, Campos
Novos e Araquari. Durante a

realização do curso tiveram os

cursistas a oncrrundiade de
palestrarem com a S. Evcia.
Prefeito Municipal, Dr. Car­
los Curt Zadrozny; com o De­
putado Abel Avíla dos Santos;
e com o Diretor de nossa Fa­
culdade de Filosofia, Ciências
e Letras - prof: Rivadávia
Wollsteín; que, em nos visi­
tando, levaram aos professo­
res cursistas um gesto de boas­
vindas e fellz-permnnência dos
Blumenauenses.r No dia 23,
gracas à gentileza de nosso
Prefeito Municipal e de Di­
retoces de nossas industriais,
houve a possibilidade de me­

lhor conhecerem os cursistas
nossa cidade, pois em onibus
cedido pela Pref'ei ura, visita­
rnrn indústrias e pontos tur's­
ricos de nossa cidade secundo
um roteiro premrado pp.l0 sr.

André Sada, relacões públicas
da Prefeitura Municipal, Na
sessão de encerramento os

professores cursistas dcixnr-irn
bem evidenciado o seu reco­

nhecimento a todos os que
trabalharam na realização do
curso e. em especial aos que
visitaram o curso e aos que
permitiram II sua reatiznção: à
professora Lucia Feiten, co­

ordenadora dos cursos da Se­
cretaria de Educação e Cultu­
ra; ao Plano Nacional de

Educação e ao prof. Galileu
Craveiro de Amorim, Secreta­
rio de Educação e Cultura de
"Santa Catarin·a.

BLUMENAU (Se) 31 DE JULHO DE 1968
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Valio'50 luxili c.

alimento Pró
I
!

... q�mforme f�i- amplamente 'noticiadoj através das'
páginas dêste jornal, seguíu para o Alto '< Vale do' Jta­
,Jàí".o Dr , Miltol11, Pompeu da' Costa Ríbeíro, Ceorde-

,

natlór Geral do Movimento Pró Sede Própria da: Fun- '

'dação Universitáriá." dia 24 do' corrente mês. Naquela'
região, em. compa.nhia do sr. Alfredo João Kiieck, Pre-

.
feito 'de Rio do Sul e President:e da Al"lfAVI e do Dr.
'Guilherme GembaIla, Presidente da' Fundaçãó do Alto
Vale; mantêve contato com prefeitos muniCipais e de-

, mais .àuto-ridades. 'solicitando áWio: ao Mo;vimento.
. .

.. . '.', . ;

peu da' Costa Ribeiro, às v{cs�
. peras de segufr viagem, nova­

, mente. 'para o Aito Vale,
oportUnidade em

. que nos

afianço1.l ser de entusiasnio ti
àrr.biente 'daquela região. D05

..oito municípios visitados, apí�-

nM em quatro 'for possível
cOnstactar cói:n os chefes de
E)t€.cutivo ..E em'

.

todos o;;
quatro foram bem recebidoS;
entendidoS e ouvidos.

Segundo. a palavra do Co­
ordenador geral do Movimen­
to, os qua.tro Municípios em

questão, Atalanta, Petrolân-

:·Como a comprovar 'o que

dissemos, MARIA DO CA,�
MO .

DOS SANTOS tentou

éontia i sua pr6pria existên­

çia; ingelindo 20 barbitüii·

comiuriu"
Antônio.

Velha saiu
da

dia. Trombudo Central e Pou­
so 'Redondo, somados, ofere­
ceram um auxílio de 11 mi­
lhões' de cruzeiros' antigos ao

Movimento o que é expressí­
vo sooremaneíra.
'O Município de Trombu'io

Centlial· colaborou 'coiu à ex­

pl'€!Ssiva soma de 5 milhõês
de cruzeiros antigos;' Petro­
lâmUa .com 4; Pouso' Redon­
do e Atalanta, 'com 1 milhã')
cada um.

O Dr, Miltom Pompeu da
Costa Ribeiro viaja às pri­
meiras horas de hoje, com

destino à Rio do Sill, onde se.

encontrará, com o Prefeitc)
Alfredo. João Krieck e Gui­
lherme Gerilbal1a, para visi­
tar os demais municíp�os .ia

d
regíâo, com a finalidade em

conseguir, dos mesmos, a va­

liosa e imprescindível cola­

boraçâo para a implantação, CERQUV �p �
no mais cur:o espaço de tem- l.l �..;,,,":1
po, da Universidade do. Vale. �'! Para a formação da. n·'-',,,,

, r m('ntalidade em suinocUltura,

ACIB no Êli:t�emo Oeste, o Cenv�)
de Tremamento para agr.cUl-

ADERIU tores de Dionísio Ce qucha,
mantido pela Secretaria da

AgriCultura, treinou mais uma

turma de vinte e do.s lídel.'es

rurais, durante o mês que ho­

je encerra. Tal treinamento
vem oportunizando o apri­
moramento da suinocultura,
com rendimento enormes pa­
ra o Estado.

A As.oociação Comercial c

Industrial de Blumenau, por
ocasião da última reunião,
realizada na noite de segun­
da-feira passada, resolveu,
por únanimidade, apoil1,r a

iniciativa da Associação Co­
mercial de Brusque, de sf)li­
citar não entre em vigor, /!s­
te ano, o chamado "Horári<J
de Verão'. Segundo conse­

guimos apurar, em data de
ontem foi enviado ofício à

Associação brusquense. comu­
nicando a adesão dos blume-
nauenses.

ELEICõES
A'B.Thi.
Sábado próximo, à, Ir; h")­

!'as, nas dependências do Clu­
be Náutico América, estará
se realizando as eleições dá
Associação Blumenauens"s ue

. ..;-"'nv"nsa (ABIM), entidad'J
de classe, recém fundada. que
cOllgrega a ·classe dos fun­

cionários de jornais, emis,,6-
raFo de rádio e de te'evi"ão de

noqsa cidade. As Chapas de·
verão ser apresentadas com

antecedência, devidament�
assinadas por todos os cama­
datos aos vários cargos ' di.
di:'etoria .

""E4ÃO JOSÉ
Sania Catarina já conta

com uma .Estação de Climato­

logia, funcionando junto ii.
D�i'etoria de Defesa Sanitál.'h
Animal em São .Tnsé. For
ocasião da inaugura�ão 'da­
quela Estação,. entre os ora­

dores, falou o Sr. Nilt,om E.
Xavier, Engenheiro Agrôno­
mo . da Diretoria Estadual do
Mini�tério da Af!,"ricultura, on!!
ressaltou a importãncia da­

,quela Estação e conclamon f)

Govêrno ii. instalação de ou�

tras.. em outubro regiões do
Esea:do.

DIONíSIO

CM TÓPICOS

Academia Militar
das Agulhas Negras

o Serviço de Relações Públicas do 1"/23 RI distd­
buiu nota à Imprensa do, Vale, contendo as instruções
para o Concurso de Admissão e Matrícula na ACade­
mia Militar das Agulhas Negras, A AMAN é um esta­

helecimento de ensino superior, destinado à formação
básica dos Oficiais de Infantaria, Cavalaria, Artilha·

ria, Engenharia, Comunicações, Material Bélico e Jn­
tendência da Ativa do Exército, mediante curso regu-
lar de qu;'tro' anos de duração.

.

.

Ao ser matriculado na Academia Militar das Agu­
lhas Nf':;ras, o candidato é incluído com ve titulo de
CADETE.

O prazo para as inscrições e matrículas, encerra-se
a 30 de novembro e informações correlatas são obti­
das no órgão de Relações Públicas do 1"/23 RI, em

Blumenau.

JARDIJ.A DE INFÂNCIA

Dia 5 de agôsto é a data marcada para o Infeto
de atividades do JARDIM DE INFÁNCIA P.RINCESA,
do Bairro da Itoupava Sêca, em Blumenau.

.

CLIMATOLOGIA

Santa Catarina já conta Com uma Estação de
CLlfi'IATOLOGIA, funcionando junto à Inspetoria de
Defesa Sanitária de São José. Durante () ato inaugu­
ral: falou o Engenheiro Milton Xavier, da. Diretoria.
Estadual do Ministério da Agricultura.

COIN E MACARINI

Os Deputados Federais Eugênio Doin Vieira e

Paulo Macarini, recentemente em reunião da Câmara
Federal, intervieram a fim de solicitar do Ministério
da Educação e Cultura a liberação de verbas, neces­

sárias para garantir o' funcionamento dos, Colégios
Agrícolas de Oamboriú e Araquarí.

Há que se garantir o funcionamento dessas duas
escolas a fim de não prejudicar o aprendízado de
centenas de estudantes matriculados naqueles dois es­

tabelecimentos de ensino especiahzado ,

ARENA

Mais uma vez estiveram reunidos os membros da
Aliança Renovadora Nacional; de 'Slumenau. 'côm vis­
tas a assuntos de seu ínterêsse . Nada foi ventilado a

respeito das discussões havidas, e acêrtos entabolados
na ocasião.

,�
,

GOVERNADOR EM GUABIRUBA
,

Dia 4 de agôsto, às 20 horas, será a inauguração'
das linhas de transmissão de energia elétrica para o

Bairro de Guabiruba do Sul, com' a presença dp' Go­
vernador do Estado, Dr. Ivo Silveira e de seus asses­
sôres mais diretos. Sua EXcelência. o Governador, .de­
verá chegar à Guabírnba, às 19,30 do domingo, quando
será recepcionado pelo Prefeito Municipal, sr. Carlos
Boos.

Funcionamento Boje
dos Centros Sociais

Hoje, quarta-feira, estarão funcionando os Cen­
tros Sociais dos bairros -da Fortaleza e da Velha. Os
horários de funcionamento daqueles Centros Sociais,
mantidos pela Diretoria de Assistência Social da Pre­
feitura Municipal de Blumenau e Movimento Femini­
no Sócial .. serao os seguintes:

FORTALEZA� das 8 às 11 - Atendimento médico
e de ambulatório. A enfermeira permanecerá 'até às
17 horas.

- das 13,30 às 16,30 - Atendimentos sociais.
VELHA: das 8 às 17 - Atendimentos no ambula­

tório; das 13 às 15 - Atendimento médico; das 13,30
às 16,30 - Cursos; das 17 às 18 - Ginástica recreativa.

PRÉDIO
NôVO

CLUBE.DO
CINEMA

Na rua 15 de Novemb'."o,
esquina com a Praça Dr. Blu­
m8nau, está 'sendo demolidu
um prédio que servia a CeIes.::
até bem pouco tempo atrá�.
segundo informações recebi­
das. após a demolição daquê-
1€\ em seu lugar, será ergui­
do um nõvo prédio que servi­
rá como escritórios da Co­

mi.ssão Municipal de Tu' '''mI)

de nossa cidade. A fina;ida­
d,� do f'�'icrjti;r\o da CMT se­

'rá a de fornecer informa�'õcs
aos turistas que visitarem nos­

sa cidade.

o Clube do Cinema de Blu­
menau, estará realizando nova.

sessão cinematográfica, ama�
nhã, quinta-feira., às ,20 ho­
ra!;', na Biblioteca. Pública
Municipal. O filme a. ser

apresentado ans associados do
CC será OS VELHOS TEMe
POS DO GORDO E MAGRO,
pro!,!uzido por Robert Young­
son: Direção de .John ParJÍ:�r.
Música de Skeet Alquist. O
elenco: Stan Laurel (O mâ.­
gro), Oliver Jlardy (O gordo),
Edgar· Kennedy. Vivian Oa­

kland, Glenn Tryon e outros.

AVISO

LOJJAS
I. N .. p� S.

Blum�nau, 30 de jiilho de. 1963
, �. .

ÀS� 'EMPRÊ�A$
1 - A A.gência Regional dp !.N.P $. 'em Blumenau, 'avisa' às emprêsas que

'desejárem se valer .do. fmanciamento 'do H4,bono de Emergência", previsto no art.
5° da Lei Íl9 5451 de 12, de .junho de. 1968, déverã.o apresentar ao Setor de Arre­
cadação deSta Agência, requ�rimen:to co nfôrmé modêlo fornecidó pelo Instituto,
fnstruido' çorir os' seguintes documentos:

.u) - Certificado de Regularidade de Situaçro - ORS' - previsto no a:rt�
184, inciso II, alínea "c", da RegUlamento Ge�al da PrevidênCia Soo
cial;

.

br�"Fólha de' pagam.ento dú Al)r no Salarial de Emergência - Lei nO .....

'., 5.451168 com, a .prova do re gistro contábil no livro "Diário" ou livro
. "Caix� 'Registrado"; ,. .•

c) � Tantas notas promissórias de valor igual, att�" o máximo de 12· (doze),
com vencimimtos mensais sucessivos' a pártir do mês imediatamente
posterior à concessão do ahono, para efeitos. do' reembôlso de que
trata o art., 5°, § H. da Lei nD 5.45li68. ,,'

•

COMÉRCIO E R' EPRESENTAÇõES

Em ,atenção ao que determina o DeCl'l'!to-Lei n° 7Q30, o O'lal rç,ftulamenta
a distribuição gratuita de prêmiOS por emprêsas possuidoras de cartas-paten­
tes. comunica aos portadores de cupons relat.ivos à sua promoção "25 ANOS
L Z, E O PREMIADO É VOCÊ" e aos seus distintos clientes em geral que,
em virtude de não haverem sido distribuidos os cupons cujos números coinci­
àir"l.m com o primeiro e segundo prémios da; Loteria Federal de 27 de Julho de
1968, f'cnm Os prêmios referentes àque'''l. extracão 11m Televisor SEMP 23" e
uma bic'cleta MONARK, modêlo Medalha de Ouro 1968, barra circular acumu­
J:,rln!" nara sOt:'teio em 31 de Agôsto juntamente com a Enceradeira "NOVA
ARNO", modêlo_Haste Dupla, ficando os mesmos assim distribuídos:

L.

10 Prêméo - uma encerad.:�ira - "NOVA ARNO"
I )-

modêlo Haste Dup�a.

llm televisor "SEMP", 23"

3° Prêmio - uma bicicleta"MONARK", modêlo
Medalha de Ouro 1968/ barra c.ircular

• � �•. s
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